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PRESIDENCIA DOS SRS. PAULO TÔRRES E RUY SANTOS 

As 19 horas, acham-se presentes 
os Srs. Senadores: 

Adalberto' Sena - José Guio­
mard - Geraldo Mesquita - Flá­
vio Brito - José Lindoso - José 
Esteves - Cattete Pinheiro -
Milton Trindade - - Renato Franco 
- Alexandre Costa - Clodomir 
Milet --' José Sarney - Fausto 
Castelo-Branco - Petrónio Por­
tella - Helvidio Nunes - Virgí­
lio Távora - Waldemar Alcântara 
_ Wilson Gonçalves - Dinarte 
Mariz - Duarte Filho _. Milton 
Cabral - Ruy Carneiro - João 
Cleofas - Wilson Campos -
Arnon de Mello- Luiz Cavalcante 
- Teotônio Vilela - Augusto 
Franco - Leandro Maciel- Lou­
rival Baptista - Antônio Fernan­
des - Heitor Dias - Ruy Santos 
- Carlos Lindenberg - Eurico 
Rezende - João Calmon - Ama­
ral Peixoto - Paulo Torres -
Vasconcelos Torres - Benjamin 

Farah -.Danton JOOlm - Nelson 
Carneiro - Gustavo Capanema­
José Augusto - Magalhães Pinto 
- Carvalho Pinto - Franco Mon­
toro - Orlando Zancaner - Be­
nedito Ferreira - Emival Caiado 
- Oslres Teixeira - Fernando 
Corrêa - Fílinto Müller - Salda­
nha Derzi - Accioly Filho - Ney 
Braga - Antônio Carlos - Celso 
Ramos - Lenoir Vargas - Daniel 
Krieger - Guido Mondin - Tarso 
Dutra. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 
Joaquim Macêdo - ARENA: Nosser 

Almeida ARENA; Ruy Lino -
MDB. 

-' m:17.0nas 

Joel Ferreira - MDB: Leopoldo Pe­
res - ARENA: Raimundo Parente -
ARENA; Vinicius Câmara - ARENA. 
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Amc.:..:o Brasil - ARENA; Édlson 
Bonna - ARENA: Gabriel Hermes 
- ARENA; João Menezes - MDB; 
Júlio Viveiros - MDB: Juvêncio Dias 
- ARENA; -Sebastião Andrade -
ARENA 

Maranhão 
Américo de Souza - ARENA; Euri­

co Ribeiro - ARENA; Freitas Diniz 
- MDS; Henrique de La Rocque -
ARENA: João Castelo - ARENA; Nu­
nesFreire - ARENA. 

Piauí 

Dyrne Pires - ARENA: Heitor Ca-' 
valcanti - ARENA: Milton Brandão 
- ARENA: Paulo Ferraz - ARENA; 
Pinheiro Machado - ARENA; Sousa. 
Santos - ARENA. 

Ceará 
Alvaro Lins - MDB; Edilson Melo 

Távora - ARENA; Flávio Marcilio -
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Hildebrando Guimarães - ARENA; 
Januário Feitosa - ARENA; Jonas 
Carlos - ARENA: Josias Gomes -
ARENA; Leão Samj)aio - ARENA; 
Manoel Rodrigues - ARENA; Osires 
Pontes - MDB: O!)sian Araripe -
ARENA; Paes de Andrade - MDB; 
Parsifal Barroso - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Floréncio - ARENA; DjaI­
ma Marinho - ARENA; Grimaldi Ri­
beiro - ARENA: Henrique Eduardo 
Alves - MDB: Pedro Lucena - MDB; 
Vingt Rosado - ARENA. 

Paraíba 

Alvaro Gaudéncio - ARENA: An­
tônio Mariz - ARENA: Cláudio Lei­
te - ARENA: Janduhy Carneiro -
MDB: Marcondes Gadelha - MDB: 
Petrõnio Figueiredo - MDB: Wilson 
Braga - ARENA. 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA: Airon 
Rios - ARENA; Carlos Alberto Oli­
veira - ARENA: Etelvino Lins -
ARENA: Fernando Lyra - MDB; 
Gonzaga Vasconcelos - ARENA; Joa­
quim Coutinho - ARENA; Josias Lei­
te - ARENA: Lins e Silva - ARENA; 
Magalháes Melo - ARENA: Marco 
Maciel - ARENA: Marcos Freire -
MDB: Ricardo Fiúza - ARENA; Tha­
les Ramalho - MOB. 

Alagoas 

Geraldo Bulhões - ARENA; José 
Alves - ARENA; José Sampaio -
ARENA: Oceano Carleial - ARENA; 
Vinicius Cansanção - MDB. 

Sergipe 

'Eraldo Lemos - ARENA; Luiz Gar­
eia - ARENA: Passos põrto - ARF.­
NA; Raimundo Diniz - ARENA. 
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Djalma Bessa - ARENA; Edvaldo 
Flóres - ARE:-1A: Fernando Maga­
lhães - ARENA: Francisco Pinto -
MDB: Hanequim Dantas - ARENA; 
Ivo Braga - ARENA: João Alves -
ARENA: João Borges - MDB: José 
Penedo - ARENA: Lomanto Júnior 
- ARENA; Lui;: Braga - ARENA; 
Ney Ferreira - MDB: Odulfo Domin­
gues - ARENA: Prisco Viana -
ARENA; Rogério Régo - ARENA; Ruy 
Bacelar - ARENA: Tl1eódulo de Al­
buquerque - ARENA: Tourinho Dan­
~as - ARENA; Vasco Neto - AR'Iõ'­
NA: Wilson Falcão - ARENA. 

Espírito Santo 

Argílano Dario - MDB; Élcio Al­
vares -ARENA; José Carlos Fonsé­
ca - ARENA: José Tasso de Andrade 
- ARENA: Oswaldo ZaneUo - ARE­
NA; Parente Frota - AREI'T/I 

Rio de Janeiro 

Adolpho Oliveira - ARENA; Alair 
Ferreira - ARENA: Alberto Lavinas 
- MDB: Ario rheodoro - MOB: Brí­
gida Tinoco - MOB: Dayl de Almei­
da - ARENA: Daso Coimbra - ARE­
NA; Hamilton Xavier - MDB; José 
da Silva Barro::, - ARENA; José 
Haddad - ARENA: José Sally -
ARENA: Márcic. Paes - ARENA; 
Moacir Chiesse - ARENA: Osmar Lei­
tão - ARENA; Peixoto Filho - MDB; 
Rozendo de Souza - ARENA: Wal­
ter F:i1va, - MDB. 

GUanahara 

Aleir Pimenta - MOB: Amaral 
Netto - ARENA: Bezerra de Norões 
- MDB; Euripedes Cardoso de Me­
nezes - ARENA: Florim Coutinho -
MDB: Francisco Studart - MDB: Jo­
sé Bonifácio Neto - MOB; JG de 
Araújo Jorge - MOB: Léo Simões -
MDB: Lisâneas Maciel - MOB; Lapa 
CoelhO - ARENA; Marcelo Medeiros 

- MDB: Miro Teixeira - MOB: Nina 
Ribeiro _ ARENA; Omelli Martinelli 
- ARENA: Pedro Faria - MDB: 
Reynaldo Santana - MOB; Rubem 
Medina - MDB. 

Minas Gerais 

Altair Chagas - ARENA; Athos de 
Andrade - ARENA; Aureliano Cha­
ves - ARENA; Batista Miranda -
ARENA: Bento Gonçalves - ARENA; 
Bias Fortes - ARENA: Carlos Cotta 
- MDB: Delson Scarano - ARENA; 
Elias Carmo - ARENA; Fábio Fonse­
ca - MOB: Fernando Fagundes Netto 
- ARENA; Francelino Pereira -
ARENA; Geraldo Freire - ARENA; 
Homero Santos - ARENA: Hugo 
Aguiar - ARENA: Jairo Magalhães­
ARENA; João Ouido - ARENA: Jorge 
Ferraz - MOB: Jorge-Vargas - ARE­
NA; José Bonifácio - ARENA: José 
Machado - ARENA: Manoel de Al­
meida - ARENA: Manoel Taveira -'­
ARENA: Murilo Badaró - ARENA; 
Navarro Vieira - ARENA; Navarro 
Vieira - ARENA: Nogueira de Re­
zende - ARENA; Ozanan Coêlho -
ARENA: Padre Nobre - MDB: pauli­
no Cícero - ARENA: Renato Azeredo 
- MOB: Sinval Boaventura - ARE­
NA; Tancredo. Neves - MDB; José 
Maria Alkimim. 

São Paulo 

Adalberto Camargo - MDB: Adhe­
mar de Barros Filho - ARENA: Aldo 
Lupo - ARENA: Alfeu Gasparini -
ARENA: Amaral Furlan - ARENA; 
Arthur Fonseca - ARENA; Athiê 
Coury - MOB: Baldacci Filho -
ARENA: Baptista Ramos - ARENA; 
Bezerra de Mello - ARENA: Braz No­
gueira - ARENA; Cantidio Sampaio 
- ARENA: Cardoso de Almeida -
ARENA: Chaves Amarante - ARE­
NA: Dias Menezes - MOB: Diogo No­
mura - ARENA: Faria Lima - ARE­
NA; Fraucisco Amaral - MDB; Frei-
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tas Nobre - MDB; HenrIque Turner 
- ARENA; Herbert Levy - ARENA; 
Ildélio Martins - ARENA; ítalo Fitti­
paldi - ARENA; João Arruda -
MDB; José Camargo - MDB; Maurí­
cio Toledo - ARENA; Monteiro de 
Barros - ARENA; Orensy Rodrigues 
- ARENA; Pacheco Chaves - MOB; 
Paulo Abreu - ARENA; Paulo Alber­
to - ARENA; Pereira Lopes - ARE­
NA; Plínio Salgado - ARENA; Ro­
berto Gebara - ARENA; Ruydal­
meida Barbosa - ARENA; SalIes Fi­
lho - ARENA; Santilli Sobrinho -
MOB; Sílvio Lopes - ARENA; Sylvio 
Venturolli - ARENA; Ulysses Gui­
marães - MOB. 

Goiás 

Anapolino de Faria - MOB; Ary 
Valadão - ARENA; Brasílio Caiado 
- ARENA; Fernando Cunha - MOB; 
Henrique Fanstone - ARENA; Jar­
mund Nasser - ARENA; José Freire 
- MOB; Juarez Bernardes - MOB; 
Rezende Monteiro - ARENA; Siquei­
ra Campos - ARENA; Wilmar Gui­
marães - ARENA. 

Mato Grosso 

Emanuel Pinheiro - ARENA; Gar­
cia Netto - ARENA; Gastão Müller 
- ARENA; Lopes da Costa - ARE­
NA; Marcílio Lima - ARENA; Ubaldo 
Barém - ARENA. 

Paraná 

AgostinhO Rodrigues - ARENA; 
Alencar Furtado - MOB; Alipio Car­
valho - ARENA; Antônio Annibelli 
- MOB; Antônio Ueno - ARENA; 
Ary de Lima - ARENA; Arnaldo Bu­
sato - ARENA; Arthur Santos -
ARENA; Emílio Gomes - ARENA; 
Fernando Gama - MOB; Ferreira do 
Amaral - ARENA; Flávio Giovine -
ARENA; Hermes Macédo - ARENA; 
ítalo Conti - ARENA; João Vargas -
ARENA; José Carlos Leprevost -
ARENA; Maia Netto - ARENA; Mário 
Stamm - ARENA; Olivir Gabardo -
MOB; Otávio Cezário - ARENA; Tú­
lia Vargas - ARENA; Zacharias Se­
leme - ARENA. 
't Santa Catarina 
, Abel Avila - ARENA; Adhemar 
Ghisi - ARENA; Albino Zeni - ARE­
NA; Aroldo Carvalho - ARENA; Ce­
sar Nascimento - MOB; Dib Cherem 
- ARENA; Francisco Grillo - ARE­
NA; Francisco Libardoni - MOB; 
Jaison Barreto - MOB; João Linha­
res - ARENA; Laerte Vieira - MOB; 
Pedro Colin - ARENA; Wilmar Dal­
lanhol - ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA; Al­
ceu Collares - MOB; Aldo Fagunde~ 
- MOB; Amaral de Sousa - ARENA; 
Amaury Müller - MOB; Antônio 
Bresolin - MOB; Arnaldo Prieto -
ARENA: Célio Marques Fernandes -
ARENA; Clóvis Stenzel - ARENA; 
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Daniel Faraco - ARENA; Eloy Lenzi 
- MOB; Getúlio Dias - MOB; Harry 
Sauer - MOB; Helbert dos Santos -
ARENA; Jairo Brum - MDB; José 
Mande1l1 - MOB; Lauro Leitão -
ARENA; Lauro Rodrigues - MOB; 
Mário Mondino - ARENA; Nadyr 
Rossetti - MOB; Norberto Schmidt 
- ARENA; Sinval Guazelli - ARE­
NA; Vasco Amaro - ARENA. 

Amapá 
Antônio Pontes - MOB. 

'tondônia 
Jerônimo Santana - MOB. 

Roraima 
Silvio Botelho - ARENA.' 
O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 

- As listas de presença acusam o 
comparecimento de 62 Srs. Senadores 
e 289 Srs. Deputados. Havendo núme­
ro regimental, declaro aberta a sessão. 

Passando-se ao períOdO de breves 
comunicações, concedo a palavra ao 
nobre Deputado Jerônimo Santana. 

O SR. JERôNIMO SANTANA (Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. 
Presidente, Srs. Congressistas: 

Debatemos desta tribuna. inúmeras 
vezes, os problemas .agrícolas e agrá­
rios de Rondônia. Denunciamos, se­
guidamente, a situação de abandono 
da Colonia Agrícola de lata, em Gua­
jará-Mirim. Aliás, é preciso descobrir 
o que não está al)andonado naquele 
município, pois ali o .abondono vai 
desde a Colônia do Palheta até o Vale 
do Guaporé, passando pela crise do 
comércio daquela cidade. em fase de 
decadência acelerada. Memoriais e 
mais memoriais são encaminhados ao 
Governador do Território e ao Sr. Mi­
nistro do Interior e cada vez que se 
faz mais um memorIal, mais a situa­
ção econômica do município piora, 
não se sabendo de qualquer providên­
cia tomada por aqueles a quem se 
dirigem os memoriais. 

Leio o teor do trabalho do Dr. Fre­
derico Monteiro Alvares-Afonso, inti­
tulado Agricultura de Pousio, onde 
analisa o prOblema do lata: 

"AGRICULTURA DE POUSIO-V 
(Siffin Cultivation) 

A COLÔNIA AGRíCOLA DO lATA 
Frederico Monteiro Álvares­

Afonso 
Economista Agrícola, M. S. 

A Colônia Agrícola Presidente Du­
tra, ou simplesmente o lATA. fi­
gura entre os núcleos de coloni­
zaçãooficial mais antigos de Ron­
dônia, e tem vinculação à Secre­
taria de Economia, Agricultura e 
Colonização, antigo Departamento 
de Produção, Terras e Coloniza­
ção. 
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Fica situada às margens do rio 
Mamoré, poucos quilômetros aci­
ma de sua junção com o rio Beni, 
na fronteira com a Bolívia. Era. 
anteriormente servida pela Estra­
da de Ferro Madeira-Mámore e 
hoje está situada às. margens da 
Rodovia Federal BR-319, distando 
de Guajará-Mirim aproximada­
mente uns 30 quilômetros. 

Os solos do lATA foram classifi­
cados por técnicos da FAO (Orga­
nização das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura) em 
1965, como Latossolos Vermelho 
Amarelo, com um potencial de 
produtividade baixo, quando ex­
ploradOS sob manejo tradicional, 
e com um potencial de uso me­
diano com a aplicação de insu­
mos modernos: corretivos e ferti­
lisantes. e práticas agrícolas me­
lhoradas. As análises de amostras 
de fertilidade feitas, em 1970, pela 
CEPLAC, que estudava a possi­
')ilidade da implantação de ca­
cauais, revelou uma acidez média, 
associada a presença de aluminio 
trocável, teores de fósforo e po­
tássio baixos, sendo igualmente' 
baixa a soma de bases divalentes 
(cálcio e magnésio) . A vocação 
dos solos do lATA indicava me­
lhor adequação para cultivos pe­
renes. O lATA foi durante muito 
tempo o núcleo de maior produ­
ção agrícola do Território de Ron­
dônia, figurando com expressivos 
quantitativos de mill10 e sobretu­
do de arroz. A produtividade al­
cançada no lATA, com práticas 
rotineiras, ia até uns 2.000 quilos 
de arroz beneficiado por hectare. 
Por alguns anos manteve uma si­
tuação de florescente agrupamen­
to agrícola e promissor pólo de 
desenvolvimento. pois chegou a 
agrupar umas 800 familias. com 
uma população global ao derredor 
dos 4.000 habitantes. 

Contudo. não por muito tempo, foi 
aquela situação mantida: hoje é o 
lATA uma colônia decadente, com 
uma evasão dos agricultores para. 
áreas de solos de maior fertilida­
de: uma produção agrícola peque­
na quando comparada aos novos 
núcleos agrícolas implantados re­
centemente em Rondônia. É o 
lATA um desafio a espera de en­
frentamento por parte da técnica 
agronômica das instituições liga­
das ao desenvolvimento do setor 
agropecuáriO do Território. 

A razão básica da decadência do 
lATA foi apontada em artigo an- . 
terior: a rapidez com que os so­
los tropicais perdem a fertilidade 
natural, devendo-se anotar que 
para o caso do IATA. os solos 
eram já inicialmente de baixa fer­
tilidade natural. 



lO!B Quarta-feira 2' 

Um outro fator preponderante pa­
ra a rapidez da degração dos so­
los do lATA, falo tamanho ina­
dequado dos lotes individuais: o 
módulo era de apenas 25 ha. Com 
uma parcela tão diminuta, a in­
tensidade da exploração obrigava 
o agricultor a reduzir o período 
de pousio das terras ("fallow") a 
um período muito curto e insufi­
ciente para· beneficiar a parcela 
pela efeito restaurador do des­
canso das terras já exploradas. 
Consideradas as existentes 800 fa­
mílias no auge do IATA, e toman­
do~se como tamanho médio da fa­
mília brasileira cinco a seis de­
pendentes, teríamos uma popula­
ção entre os 4.000 a 5.000 habi­
tantes, que viviam em uma área 
aproximada de 200 km.~ (equiva­
lente à área útil dos 800 lotes de 
25 hectares - 20.000 ha). Desta 
relacão teríamos uma densidade 
popúlacional para o IATA de uns 
20 habitantes/km.~, ou seja, QUA­
RENTA VEZES maior que a atual 
densidade do Territórlo de Ron­
dõnia. 
Estes fatores. aliados ao baixo ní­
vel de tecnicacão agrícola com 
que sempre forám exploradas as 
terras do lATA, vieram a cumprir 
aquilo que já foi também objeto 
de comentário em artigo anterior: 
··todas as terras se tomam degra­
dadas. empobrecidas e a fome e 
a nrobreza redispersam as popula­
cões". Atualmente, o número de 
fll"1 i !il\<; vivendo e explorando as 
terras (lo IATA não alcançam 300, 
se~do fnle em sua maioria detêem 
quatro.' sete e até treze lotes. si-
1 nüção iregular em qualquer área 
de colonização. 

O empObrecimento do lATA se re­
flete antes de tudo na alternati­
va de exploração que hoje pre­
valece: uma pecuária extensiva, 
com pastos pobres. pra~uejados e 
que fatalmente terão que ter uma 
baixa capacidade de su~orte !or­
rageiro. 

Ainda se cultiva algum arroz. mas 
a produtividade por hectare não 
alcança sequer os 800 quilos ... Pa­
ra o milho a queda na produtivi­
dade foi igualmente expressiva. 
Na buscü de soluções para a tris,:, 
te situação da Colônia Presidente 
Dutra <IATA) é necessário. dese­
jável e tnadiável que venham [' 
se somar esforços das diversas ins­
tituições vinculadas ao problema. 
A começar haveria que estabele­
cer-se para área de solos empo­
brecidos um módulo que deveria 
variar entre 200 a 300 hectares, 
cabendo ao mCRA a tarefa de 
reagrupar as antigas parcelas de 
2:; ht'ctares evitando a titulação 
de minifúndios improduU\'os. 
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Os agricultores porventura exce­
dentes da área do lATA (talvez 
aqueles que detivessem um menor 
número de lotes e, conseqüente­
mente, as menores áreas) pode­
riam ser transferidos a lotes de 
outros Projetos de responsabilida­
des do INCRA (quiçá no vizinho 
e adjacente Projeto "Sídney Gi­
rão"). 
A Secretaria de Economia. Agri­
cultura e Colonização, competiria 
reorganizar, dinamizar e imple­
mentar o lATA com os recursos 
indispensáveis. Uma atenção to­
da especial deveria ser dada na 
escolha das alternativas de ex­
ploração agropecuárias a colocar 
no lATA. evitando a colocacão de 
cultivos exigentes em requerimen­
to de nutrientes (lembraríamos 
Que no estágio atual uma pecuá­
ria melhor manejada. com pas­
tos cuidados, poderia ser a que 
melhor se adequasse às condições 
prevalecentes). Certos cultivos, co­
mo a soja, por exemnlo. poderiam 
ser introduzidos e estimulados vi­
sando uma melhoria na estrutu­
ra dos solos e aumento da capa­
citiade de retenção de água e nu­
trientes. 

Concluindo, diríamos que ao dis­
cutirmos o caso do lATA. não que­
remos suscitar polêmicas, mas tão­
somente aletar e demonstrar com 
um exemplo que todos conhece­
mos. a que node levar um mane­
jo Inadequado dos solos. principal­
mente em nossa Amazônia." 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presi­
dente. <Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
- Concedo a palavra ao nohre Depu­
tado Ant;,nio Bresolin. 

O SR. ANTÔNIO BRE~OLlN -
(Pronuncia o seguinte disCltrsO. Sem 
revisão do orador.) Sr. Presidente 
Srs. Congressistas: 

Dezen::tR de vezes já ocupei esta tri­
buna reclamando junto ao Governo 
Federal o pagamento do que a União 
está devendo a muitas centenas de 
famílias numerosas de todo o Brasil. 

l!: verdadeiramente ver~onhoso o 
que se pal'sa. Sr. Presidente. Quando 
um contr:buinte: qualql'er não paga, 
este e chamad(· à ordem e tem que 
pagar jUtC's e correção monetária pejo 
atraso. E ;) Governo. em ll'g-ar de dar 
o exemplo. não paga o aile deve e 
não dá sequer satisfacão. Pão há vez 
que não viaje !l(\ra o me\l E~t"'.do <'ue 
não receba rec1t1mação de familias 
numerosas que não recebem o abono 
familiar. Tenho reCf:bldo cartas de to­
do c Pais nesse sentido. Infelizmente. 
a despeito dos :-eiterados apelos des­
ta tribuna. por telegramas e por car­
tas. iunto ao Minist,irlo io Tral);lJho. 
até o nlúfficnto o Governo não está 
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pagando o que deve a centenas de mi­
lhares de famílias. 

J! agora, recebo da Aseociação dos 
AgropecuariStas da cidade de Santo 
AngelO, do meu Estado, a seguinte 
carta: . 

"I1mo. Sr. 
".' Deputado Antônio Bresolin 

Prezado Amigo, 
Com esta, vou mais uma vez á. 
presença de V. s.a para levar ao 
seu conhecimento o que está ocor­
rendo cem assunto "Abono F:nni­
liar" abordado muitas vezes por 
esta Associação. através de cartas 
dirigidas à Vossa Senhoria, que de 
sua tribuna, tão altruisticamente, 
revelou aos demais Deputados, o 
descaso, por parte dos responsá­
veis pelo pagamento do referido 
"Abono", E de fato o que está. 
ocorrendo. não se explica mais, 
visto que após várias tentativas 
e reclamações, como disse acima, 
de parte de sua tribuna na Cã­
tn&.ra dos Dep1ltados, esta asso­
ciação recebeu instruções da De­
legacia Regional do Ministério do 
Trabalho e Previdência Social pa­
ra que os abonados fizessem no­
vos requerimentos, a fim de rece­
l' erem os "abonos" corresponden­
tes aos ano~ de 1970 e 1971. 

Então, se divulgou através da 
Emissora local. Rádio Santo An­
gelo, a exigência do Setor do Mi­
nistério do Trabalho e Previdên­
cia Social. e assim uma parte des­
ses "abonados" vier?!") ao nosso 
Escritório. e se encaminhou os re­
querimentos; isto é. de princiT)io 
de feverpiro até março e abril 
proximo pas~~do, foram encami­
nhados uns 89 requerimentos. e 
assim mesmo até a presente data, 
não veio nem noticia de quando 
será feito :l "pagamento dos abo-
nos". . 

Assim sendo, Senhor Deputado 
Bresolil'., pediria mais uma vez, 
que clenuncie esta irregularidade, 
conforme já tem feito em outras 
oport\.'nidades qcando nós nos te­
mos dirigidl1 a V. s.a 
E desde íá ficamos muito gratos 
em nome .desta gente de tão pou­
ca sorte. e subscrevemo-nfls 
Atenciosamente - P/Diretnria. 
- j Ass.l: - José JO:lO Mallrid, 
Presidente," 

Deixo aqui. Sr. Presidente. Srs:­
Ce)O!!;ressistas. mais um veemente ane­
lo a este ~rande brasileiro. o Profes­
sor Júlio Bnrata Mmistro do Traba­
lho. pata :)ue S Ex ..... Que sempre afir­
mou quP gost.a de ser chamado Mi­
nistro do Trabalho ê da Previdência 
Soc:al. faca funcionar, efetivamente, 
essp PrevidênCia Sç·eial, e Que o G<l~ 
verúv Federal !)ague, de uma vez por 
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todas, o que deve a milhares de fa­
mílias numerosas de todo o Brasil. 
(Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
- Concedo a palavra ao nobre Se­
nador Flávio Britto. 

O SR. FLAVIO BRITTO - (Pronun­
cia o seguinte discurso.) Sr. Presi­
dente, Srs. COngressistas: 

Muitas vezes já trouxemos ao cu­
nhecimento do Congresso Nacional 
assuntos relativos à juta, por consi­
derarmos tema de maior relevância 
para a economia do meu Estado, o 
Amazonas, e razão de viver de milha­
res de trabalhadores. 

É com satisfação, portanto~ que 
mais uma vez voltam ~s à tribuna des­
ta casa, para aludir ao assunto da 
juta. desta feita enfocando informa­
ções e estatisticas que tranqüilizam-a 
todos que lidam com o setor. 

De acordo com informações extraí­
da::; ti:!. pUblicação "CARTA DA AMA­
zó"HA". editada pelCl Banco da Ama­
zônia S/A, em seu número de julho do 
CCfrcnte ano, a Amazunia poderá ter 
este ano uma da:; maic;::!5 safras de 
.iuta já reg:stradas em toda a sua 
história. 

Passado o perigo das cheias - Que 
não causou até agora prejuízos dE' 
grande monta aos juticultores- es­
pera-se que sejam colhidas entre cin­
qüenta a se::senta mil toneladas da 
fibra. 

No ano passado - valho-me ainda 
da publicação "CARTA DA AMAZO­
NIA" - o Governo do Estado do Ama­
zonas e a indústria de tecelagem fi­
zeram um estimativa de safra de 45 
mil toneladas. Devido às cheias, a pro­
dução foi de apenas 22 mil toneladas, 
insuficiente para atender à indústria 
local, que foi Obrigada a importar cer­
ca d:! dez mil. toneladas da fibra da 
Asia. como apoio aos seus estoques de 
sustentação durante. o período que o 
Juticultor leva a colheita ao nove 
plantio. Este ano, dados animadores, 
Sr. Presidente, Sr8. Congressistas, nüs 
levam a crer que a produção atenderá 
perfeitamente à demanda da indús­
tria Amazônica e do Sul do País. 

Desejamos também, nesta oportu­
nidade. trazer ao conhecimento desta 
casa. fatos relacionados com a fa­
bricação da juta. industrialização per­
mitiu a expansão do parque fabril na 
região amazônica, abrindo para o 
Bra~i1 novos mercados no exterior. 
Forte exemplo do q!le afirmamos, e 
Que espelha a vocação de grandeza e 
alto patriotismo de seus dirigentes. é 
oferecldo a toda a nacão pela Com­
panhia Amazônica Têxtil de Aniagem 
- CATA - instalada às margens do 
rio Gu!!má, em Belém do Pará. 

Partindo de uma unidade fabril -
80 teares - a CATA começou a operar 
em .iulho de 1!!64. depois de ter rece­

. bido as pl'imelras máquinas importa-
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das em abril de 1963. COm projeto 
aprovado pela SUDAM, e financia­
mentos do Banco da Amazônia. 

Seu capital inicial foi de 250 mil 
cruzeiros. Hoje. conta com duzentos 
teares, distribuídos por três unid"ldes 
(operadoras, capacidade instalada de 
produzir 9.650 toneladas por ano, e 
l.393 emnregad(Js. A Comp~nhla Ama­
zônica Têxtil de Aniagem não esquece 
o aspectu social. Para esta empresa 
o programa social dispensado ~os seus 
empregados é quest:o essencial e 
prioritária. Entendem seus dirigentes 
que somente baseado nos termos ca­
pital-trabalho poderá surgir ('01 ter­
mos coletIvamente sadios, o processo 
econômico ~un anizado. 

Era o que tinham")s a dizer. tr. Pre~ 
sldente, Srs. Congressísta.s. (Muito 
bem!) 

O SR. PRF.r.JDE~'rE (Paulo Tilrres1 
- Concedo a pala"ra ao nobre Depu­
tado Florim Coutinho. 

O !-OR. FLORIM COUTINHO -, (Pro­
nuncia o seguinte discul'so - Sem re· 
visão do orador.) Sr. Presidente. Sr .... 
Congressistas: 

Quando Capitão. em époc!ls n"1":.l­
das. conheci o hoje Estado de RJral­
ma. qu::mdo o mesmo c;;tava in~3gra­
do num dos E'itados da Federacão: 
raz30 pela qual. Sr. Presidente. trago 
a esta Ca.sa denúncia Que me chegou 
às mãos. Denuncio à Nação corrupção 
Que se instalou na admini~trnção do 
Território Federal de Roraima. 

Basta mencionar o tato de o Pre­
feito de. Boa Vista, Sr. Rufino ROdri­
gues Carneiro. ser sôcio-fundador da 
firma EICOSA - Engenharia, Indús­
tria e Com0Tcio S.A. - conforme se 
vê de publicação de Diário Oficial do 
Território, edição de 6-10-71 e, ao 
mesmo tempo, na qualidade de Pre­
feito daquela Capital; firma contrato 
eom aquela empresa de empreeiteiros 
da qual também é sócio, conforme do­
cumento em nosso poder, datado de 
26-4-72, onde se emlJreitou à EICOSA 
o emplacamento da cidade. 

Sr. Presidente. o Prefeito da Capital 
de Roroima é sócio de todos os em­
preiteiros que atuam na área territo­
rial e muniCipal, além de sócio de em­
pres:Js de ônibus concessionários das 
ljnhas municipais. Esse Prefeito é no­
meado pelo Governador Hélio Cam­
pOl';. C!11C de tudo sabe e acoberta a 
maior c -rrur-~.ão Instituida no País. e 
que está em Roraima e da qual é o 
maior beneficiário o prôprio Gover­
nador. juntamente com o seu grupo 
fechado de quatro pessoas. 

Para melhor falaZ' sobre a corrup­
ção de Roraima. leio a denúncia que o 
Vereador Valdemar Gomes, da ARENA 
de Boa Vista, encaminhou ao Exce­
lentissimo Presidente do Tribunal de 
Contas da União, cUJos fatos. pela sua 
gravidarl(' damos conhecimento ao 
Senhor Presidente da República, lu-
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dib~iado em sua boa f': pelo grupo Que 
detem cargo de confiança em Rorai­
ma: 

"Exmo. Sr. Ministro Presidente 
do EgrégIo Tribunal de Contas 
da União. 

Waldemar Gomes, brasileiro, des­
quitado, comerciante e vereador a. 
Cãmara Municipal de Boa Vista, 
território de Roraima, em justifi­
cativa do requerimento abaixo, 
expõe a Vossa Excelência, respei­
tosamente, o seguinte: 
1.0) que o Prefeito Municipal de 
Boa Vista, naquele território, Ru­
fino Rodrigues Carneiro, até o 
presente momento, ainda não 
prestou, na devida forma, sua.') 
contas relativas ao exercício de 
1972, visto como as apresentadas 
com dnta c~.e :n 6e dezembro do 
refetido ano, ~::_illada por Gene­
sio Fernanc.:e.s e Zuldimar Sarai­
va Pinho. re.~pectivamente. chefe 
do Servi'J de Financr..s e che!e 
CJ Set{)l c::~ Contabilidade do ci­
tado Município, não foram acei­
L:loS pela C .. l1i:;:;ão de Finanças e 
Orçamento da Câmara Municipal, 
r.lzi:.o pela qual retornaram à 
Pr~_eitura para os esclarecilnen­
tos e comprovaçôes julgados ne­
cessários (docs. n. Os I, 2 e 3). 

2.° ) que desde abril do corrente 
ano retém o Prefeito Municipa.l 
dit:J.s contas, sem atender o pe­
dido de informações solicitadas: 
3.°) que pa.ra o exame de tais 
contas deixou o Prefeito de cum­
prir o. que· determina o artigo 70 
da Lei n.o 411/69 a. saber: 
a) demonstrativo da análise das 
despesas por fontes de recursos 
do exercício de 1972: 

b) balanço financeiro do exercí­
cio de 1972; 

c) balanço patrimonial do exer­
cício de 1972; 

d) demonstrativo das variações 
patrimoniais do exercicio de 1972; 
e) extratos bancários. corres­
pondente .ao último dia útil do 
exercício de 1972: 

f) demonstrativo das responsa­
bilidades nào regularizadas no 
exercício de 1972; 

g) demonstrativo dos bens da 
entidade no término do exercício 
de 1972: 

h) conciliação dos saldos bancá­
rios, no último dia do exercício 
de 1972: 

j) cópia do termo de balanço, 
realizado no último dia do exer­
cicio de 1972, na Tesouraria: 

j) cópia do termo do balanço 
realizado no último dia de exercí­
cio de 1972, no Almoxarifado; 



) relatório anual do Sr. PrefeI­
to, corresponden te ao exercícJo 
de 1972. 

4.°) que tais esclarecimentos fo­
ram objeto de pedido do vereador 
Glincher Duarte. feito a 10 de 
abril de 1973 à Câmara Municipal 
de Boa Vista e por ela deferido 
(doc. n.o 4); 

5.°) que referido Prefeito tem 
cometido várias falhas de exação 
do cumprimento de seus deveres, 
entre as quais são enumeradas as 
seguintes: locação dos boxes dos 
mercados municipais sob critério 
ao seu livre arbítrio,sem obediên­
cia a qualquer regulamento ou 
aprovação prévia da Câmara Mu­
nicipal: aquisição de equipamen­
tos pesados para terraplanagem 
(tra tores, caminhões, etc,) sem a 
devida licitacão ou concorrência, 
fato que foi" objeto de requeri­
mento do Suplicante àquela Câ­
mara. sem resposta do Prefeito; 
aterro do Igarapé Mirandinha, na 
Avenida Ville Roy, sem licitação 
ou concorrência; alegação de ter 
realizado arborização da cidade 
com dispêndio de Cr$ 15.000,00, o 
que não ocorreu, como pode ser 
visto em fiscalização regular 
(does. n.os 5, 6, 7,8); 

&.0) que além desses fatos pu­
níveis. cometeu o Prefeito Muni­
cipal outro de maior gravidade, 
qual o de adjudicação de serviços, 
por contrato. à. empresa Enge­
nharia Indústria e Comércio S.A. 
EICOSA - da qual faz parte jun­
tamen te com . o engenheiro da 
Prefeitura. Dr. Gaspar da Gama 
Pinto de Souza, a quem cabe a 
fiscalização em serviços de sua 
própria sociedade <does. n.os 9, 10 
11 e 12), 

'1.0) que em telegramas dirigidos 
a esse Egrégio Tribunal o Supli­
cant.e teve ensejo de consultar so­
bre como deveria proceder para 
a apur<lção dos fatos acima nar­
rados. sem lograr respostas (doc. 
D.O 13). 

Posto isto, para que se apure o 
malbaratamento, a indevida apli­
cação de verbas, a contratação de 
serviços com a própria sociedade 
a que pertence e às demais fal­
tas acima indicadas, denuncia o 
Suplicante os fatos a esse Egrégio 
Tribunal de Contas. bem como a 
autoridade por eles responsável, 
Prefeito Rufino ROdrigues Car­
l'leiro, e o faz como cidadão e ve­
reador pela ARENA, em exercicio 
da Câmara Municipal de Boa Vis­
ta (doc. n.o 14), sem embargo de 
outras medidas que adotará. em 
resguardo dos bens e dinheiro 
públicos. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Nestes termos, aguardando as 
providéncias legais desse Egrégio 
Tribunal. 
Pede deferimento. 
Boa Vista. 25 de j unho de 1973. -
Waldemar Gomes, Vereador." 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Pre­
sidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
- Concedo a palavra ao nobre Depu­
tado Argílano Dario. 

O SR. ARGILANO DARIO _ (Pro­
nuncia o seguinte discurso - Sem re­
visão do orador.) Sr. P"esidente, no­
bres Congressistas! 

Volto a esta tribuna para falar a 
:respeito da reconqui-sta do direito de 
o professor primário nacional aposen­
tar-se aos 25 anos de serviço. E hoje 
o faco baseado no Ofício-Circular n.a 
3/73; da Presidenta da União dos Pro­
fessores do Espírito Santo, Adelaide 
Freitas, que em nome de todos os pro­
fessores primários do Brasil, fez ca­
pear a seguinte solicitação: 

"Excelentíssimo Senhor General 
EmjJjo Garrastazu MédiCi 
Digníssimo Presidente da Repuoll­
~a Federativa do Brasil 
Senhor Presidente 
Quando, em 1968, o Exmo. Sr. Go­
vernador do Estado da Bahia en­
viou à Assembléia Legislativa uma 
Mensagem do Projeto de Lei da 
Reforma do Estatuto do Magisté­
rio. o mesmo recebeu uma emen­
da de nossa autoria que, conside­
rando o exercício do Magistério 
como Serviço de Natureza Espe­
cial, dava aposentadoria aos 25 
anos, para os que o exercessem, 
uma vez de 30 a 35 anos como 
estava estabelecido para funcio­
nários públicos em geral, 
2. A reforma da Constituição de 
1969. (art. 103 outorgou a Vossa 
Excelência, como absoluta exclu­
sividade. o jUlgamento do conceito 
de Natureza Especial de Serviço. 
3. Em face dessa nova situação. 
a Bahia, como os demais Estados 
Brasileiros, ficou impedida de 
continuar dando ao seu abnegado 
professorado este benefício. 
4. Há quarenta anos passados 
(11 de agosto de 1933) fundamos 
um Estabelecimento de Ensino em 
Feira de Santana - Estado da 
Bahia. com pioneiros do ensino 
secundário no interior do nosso 
Estado. com o único objetivo de 
lutar pela tentativa da solução do 
problema educacional de nossa 
Pátria. 
5. Nesses quarenta anos. adqui­
rimos uma experiéncia, pela vi­
vencia do problema, que nos ofe­
rece condições para virmos à pre­
sença do ilustre Dirigente do 
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nosso País, que tem dado exube. 
l"antes provas da capacidade de 
sentir e compreender o lado hu· 
mano dos problemas humanos, e. 
por conseguinte, sensibilizar-se 
ante a angustiosa e aflitiva situa­
ção daqueles que. exercendo o Ma­
gistério, sentem-se exauridos, ao 
fim de 25 anos, para continuar na. 
missão. 

6. De fato, Senhor Presidente, o: 
Professor, no meu Estado. como: 
em todos os demais Estados de 
nossa Pátria, ganha muito pouco. 
Se ele quiser se manter não pode· 
ficar adstrito a dar aulas em um 
só turno; terá que duplica-lo c, I 

muitas vezes triplicá-lo não para 
viver, mas para sobreviver. 
7. Nas férias (as célebres férias 
de quatro meses, que não mais 
existem) ele terá que fazer, obri­
gado por Lei .. a. recuperação dos 
alunos Que não obtiveram aprova­
ção durante o ano letivo. (art. 11. 
§ 1.° da Le n.O 5.692. de 11-8-71.) 
8. A Lei que reformou o ensino, 
determinou no seu artigo 39 que a' 
remuneração .dos Professores será 
fixada tendo em vista a maior 
qualificação em cursos e estágios 
de formação. aperfeiçoamento e 
espeCialização. o que significa que 
o Professor passará a ganhar não 
mais por nível. m~ por títulos que 
possua (Lei n.O 5.692). 

9. Para obtencão dos títulos aci­
ma referidos, o 'Professor terá que 
fazer cursos especiais de recicla­
gem. de aperfeiçoamento e de ou­
tras modalidades. exatamente nos 
periodosde férias, não falando 
nos estudos cotidianos de perma­
nente atualização, em horas im­
previsíveis. 

10. Um Professor que exerça, 
realmente, a sua função de edu­
car, estará ou não desgastado, fí­
sica e mentalmente, ao fim de 25 
anos? Caso ele esteja em condi­
ções de continuar este período, 
nada o impede que continue. AQ 
contrário, ele tem no próprio Es­
tatuto do Magistério, adicionais 
progressivos que o estimula e o 
incentiva a permanecer. 
11. Dir-se-á que as demais ativi­
dades funcionais também exau­
rem. Isto pode acontecer. Mas ne­
nhuma causa os reflexos e conse­
qüências tão danosas, tão nocivas 
e prejudiciais com o exercicio do 
Magistério. 
12. Q'le tipo de formação poderá 
dar um Professor que, sentindo-se 
completamente impossibilitado de 
prosseguir exercendo o Magistério 
esteja obrigado a continuar irri­
tado, revoltado, desesperado? 
13. Não sorr.os nÓs apenas. que 
assim pensamos. A maioria dos 
Países da Velha Europa, com 3. 
sua tradjção de cultura, dá aos 



Junho de 19'73 

seus Educadores, além de outras 
considerações especiais, 25 anos 
para aposentadoria. E esta práti­
ca é vigorante nas Repúblicas Sul­
Americanas, e, porque não dizê-lo, 
nas Repúblicas Americanas. Na 
América do Sul Espanhola, na Ar­
gentina, os professores podem 
aposentar-se após 25 anos de 
exercício no Magistério; no Uru­
guai, os professores também po­
dem aposentar-se aos 25 anos de 
serviço; no Paraguai, é possível 
aposentar-se aos 45 anos, após 20 
de professorado. Nos países do 
Caribe (Colômbia, Panamá, Vene­
zuela) todos os Professores, de 
qualquer categoria, que tenham 
mais de 60 anos de idade de 25 de 
profissão podem requerer a apo­
sentadoria. o mesmo ocorrendo 
com os professores de qualquer 
idade que tenham mais de 25 anos 
de serviço. Nos países da América 
Central, um Professor com 25 anos 
de magistério pode aposentar-se. 
Nos Estados Unidos, os Professo­
res aposentam-se geralmente aos 
65 anos de idade. beneficiados 
pelos programas de aposentadoria 
e pensões do Governo. sem prejuí­
zo de outras pensões do serviço de 
Segurança Social e dos Segur,9s 
para Profesosres. (A Educaçao 
Superior nas Repúblicas America­
nas, de Harold R. W. Benjamin. 
págs. 97. 98, 138. 173, 238. 239.) 
14. Todas as Nações do Mundo. 
quando seus dirigentes .desejarem 
a formação de alto nível de sua 
juventude. contaram. e terão de 
contar, com os seus educadores. 
devidamente amparados e prepa­
rados, porque eles preponderam 
na integração do jovem no con­
texto social, isto é. a transforma­
ção do individuo em pessoa. cida­
dão útil. ajustando-o às normas 
que a sociedade pré-estabelece. 
para a possivel vida em comum. 
15. O que estamos pedindo. por 
experiência à frente de um Edu­
candário. e porque temos acom­
panhado vicissitudes dessa natu­
reza. é que se dê aposentad0ria 
aos 25 anos aos que se sentem 
exauridos. não em benefício dele, 
Educador, mas em beneficio dele. 
Educando. Estamos preocupados. 
não conosco, porque nada estamos 
pleiteando. pois somos professo­
res particulares: estamos preo­
cupados com a juventude sob os 
cuidados de mestres complexados. 
_ aflorando contra a tudo e con­
tra todos os seus recalques. 
16. ll: elp. o Mestre, que prepara 
a infra-estrutura social de todos 
os povos. É esta a admirável fun­
ção do educador. E esse trabalho, 
Vossa Excelência que tem se re­
velado um dos mais extraordiná­
rios Governantes que o Brasil já 
teve, sem dúvida, entenderá que o 
mesmo é de Natureza Especial de 
Serviço. 
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ll:-nos grato aproveitar a oportu­
nidade para apresentar a Vossa 
Excelência os protestos do nosso 
alto apreço e da nossa respeitosa 
e profunda admiração. 
Assembléia Legislativa. 
Sala das Sessões, 13 de março de 
1973. - Ass. Pro!. Aureo de Oli­
veira Filho." 

O Oficio-circular a que me referi 
tem o seguinte teor: 

"Vitória, 6 de junho de 1973. 

Of. Circular n.o 03/73 

Da: Presidente da União dos Pro­
fessores do Espirito Santo 
Ao: Exm.o Sr: Deputado Federal 
Argilano Dario 
Exm.o Sr. 
:>e acordo com deliberação toma­
da pelo Conselho Administrativo 
:la Confederação dos Professores 
do Brasil, realizada em Goiânia, 
de 28 a 30 de abril próximo pas­
sado lançar uma grande campa­
nha em todo Pais em prol da 
Aposentadoria aos 25 anos para 
o Magistérlo, vimos pelo presen te 
motivo exposto solicitar a V. Ex.'" 
mais uma vez a defesa da Apo­
sentadoria aos 25 anos de serviço 
para o Magistério. Esta é a re­
conquista de um direito adquirido, 
assim como um argumento lógi­
co na fala de V. Ex."', em favor 
do Professor que com ansiedade 
espera. por esta Carta de Alfor­
ria. 
Aguardando provlOenclas ao que 
solicitamos. apresentamos noSSOs 
cumprimentos. 
Atenciosamente. - Adelaide Frei­
tas, Presidente da "U.P.E .S". -
Lucília Lamêgo Passos, Conselho 
Administrativo da CPB" 

Esse pedido e dos professores do 
Brasil, reunidos recentemente em 
Goiânia. faço agora constar dos Anais 
do Congresso Nacional em forma de 
apelo veemente, em nome de todos os 
professores do País, para que Sua 
Excelência o eminente Presidente da 
República envie ao Congresso Nacio­
nal mensagem. no final do seu Go­
verno. que. estamos a antever, será 
tão bom quanto no seu início para 
que os nOssOs professores. aqueles que 
implantam, repito, a infraestrutura 
de todo o saber em nosso Pais, te­
nham aposentadorla aos 25 anos de 
serviço. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
- Concedo a. palavra ao nobre Depu­
tado Francisco Amaral. 

O SR. FRANCISCO AMARAL 
(Pronuncia o seguinte discurso.) Sr. 
Presidente, Srs. Congressistas: 

Dois assuntos são objeto de nossas 
considerações nesta noite. O primeiro 
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deles é a Revista Brasileira de Saúde 
ocupaCional. 

A viagem que eminentes represen­
tantes da Organização Internacional 
do Trabalho empreenderam ao Bra­
sil. durante o Governo Castello Bran­
co, somada ao decidido apoio que à. 
iniciativa deram as autoridades na­
cionais, no passo assistidas dos co­
nhecimentos dos maiors especialistas 
no assunto, resultou na compreensão 
de que o Brasil não poderia deixar de 
contar com um organismo especifi­
camente voltado aos interesses das 
modernas técnicas de amparo cienti­
fico ao trabalhador. 

E assim foi que, vencidas as preli­
minares de organização e de legali­
zação da entidade. surgiu no país a 
Fundação Centro Nacional de Segu­
rança, Higiene e Medicina do Tra­
balho, que começou a operar em 1969 
dentro de suas finalidades precípuas, 
dentre as quais destaco, como exem­
plo maior, os estudos e pesquisas so­
bre acidentes do trabalho, doenças 
profissionais e higiene do trabalho, 
visando a identiIicar as causas e es­
tabelecer as medidas preventivas ne­
cessárlas para evitar a sua ocorrência 
e repetição. Devo, por justiça. entre 
os muitos itens da destinacão da­
quela entidade, destacar,tambénl, 
aqueles que se relacionam com os es­
tudos e pesquiSas aplicadas relacio­
nadas com os métodos de trabalho, 
meios de proteção coletiva e equipa­
mentos individuais de proteção do 
trabalhador contra acidentes do tra­
balho e doenças profissionais e a di­
fusão, por todos os meios, dos seus 
traballlos, preceitos e métodos de 
ação relativos à segurança, higiene e 
medicina do trabalho, bem como de 
realizações originadas de outros ór­
gãos públicos ou particulares, dentro 
do âmbito de sua .::ompetência, quan­
do de real interesse para a coletivi­
dade. 

O fato, auspicioso e feliz, é que a 
Fundação Centro Nacional de Segu­
rança. Higiene e Medicina do Traba­
lho. em permanente contacto com a 
Organização Internacional do Traba­
lho, vem cumprindo com felicidade a 
sua função. merecendo amplamente a 
condição de entidade reconhecida 
como de utilidade pública. 

Agora - que encontrou a sua fase 
de completa estabilidade administra­
tiva e de ação - aquela Fundação 
vem de lançar uma publicação perió­
dica da mais alta valia. tanto para o 
empresariado esclarecido quanto para 
os nossos técnicos na especialidade, 
e que se chama "Revista Brasileira de 
Saúde Ocupacional". 

Trata-se de um completo repositó- I 
rio das melhores e mais atualizadas 
colaboracões, onde profissionais estu­
diosos révelam todas as conquistas 
que devem ser do conhecimento dos 
adm.inistradores.c de suas equipes de 
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técnicos, de tal modo que os traba­
lhadores possam ser melhor assistidos 
e prevenidos contra tudo quanto lhes 
possa ser danoso. 

Todos sabemos que a existéncía de 
merUdas de segurança e de higiene, 
ben como os auxilios da medicina do 
tra oalho, vale como aumento da pro­
du ;ividade. que tem valor econômico, 
e vale como. a garantia da integri­
da de física do trabalhador, que deve 
se r preservada a todo custo. 

Cumpro, assim, o dever de regis­
trar o aparecimento daquela .publi­
cação editada sob a responsabilidade 
da Fundação Centro Nacional de Se­
gurança, Higiene e Medicina do Tra­
balho, e de, ao mesmo tempo, felici­
tar o seu Superintendente - General 
Moacir Gaya - a cujo dinamismo e 
cuja operosidade tanto dt>vp1'Y\ à. 
Nação e àquele órgão. 

O outro assunto, Sr. Presidente, diz 
respeito à palavra da .Justiça. 

Há cerca de dois anos. ocupei esta 
tribuna para formular um apelo ao 
Instituto Nacional de Previdência So­
cial, ao DNPS e ao próprio Ministério 
do Trabalho, no sentido de que bai­
xassem normas urgente.'>, isentando 
da correção monetária as compras de 
imóveiS feitas por seus associados, 
mediante opções ou promessas de 
compra e venda celebradas antes do 
Decreto-lei n.a 19, de 30 de agosto de 
1966, que tornou obrigatória a cláu­
sula de correção monetária naqueles 
contratos. Tive oportunidade de obser­
var que se o adquirente manifestou a 
opção até essa data, seu direito esta­
va resguardado pela Lei de Introdu­
ção ao CÓdigo Civil e pela própria 
Constituição Federal, pois era um dí­
~eito aóquirido, e se demora houve na 
lavratura dos compromissos ou das 
escrituras. isso se devia exclusivamen­
te aos Institutos de Aposentadoria e 
Pensões, depois unificados no INPS. 

Infelizmente - apesar dos pronun­
ciamentos judiciais já entãe conlleci-

; dos - as autoridades previdenciárias 
se omitiram. O mais estranho é que 
o próprio Departamento Nacional de 
Previdência Social, em casos isolados, 
que não se sabe por que mereceram 
pronunciamentos mais liberais, reco­
nheceu a ilegalidade da cobrança da 
c o r r e ç ã o monetária, cancelan­
do-a. Todavia, com relação à grande 
maioria dos casos, o Instituto se re­
cusava até mesmo a dar escritura de­
finitiva se o segurado não pagasse as 
diferenças decorrentes da aplicação 
dos índices de desvalorização da moe­
da. diferenças essas que, como se sa­
be, são consideráveis. 

Pois bem, senhores, depois de cen­
tenas de pronunciamentos maciços, 
uniformes, jurídicos do Egrégio Tri­
bunal Federal de Recursos, a matéria 
chegou ao Supremo Tribunal Federal. 
Alguns eminentes Ministros da Corte 
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Suprema, trancaram desde logo a 
discussão, arquivando Os processOs por 
reconhecerem infundados os Recursos 
do Instituto. Alguns processos, po­
rém, Chegaram a julgamento e, afinal, 
um deles foi levado a julgamento em 
Sessão Plena do Pretório Excelso, que 
por unanimidade de votos consagrou 
a tese já vitoriosa em primeira e se­
gunda instâncias: era ilegal a .co­
brança da correção monetária quan­
do o segurado tivesse optado pela 
compra do imóvel antes de 30 de agos­
to de 1966. Era a última palavra do 
mais alto Tribunal do País. 

Esperava-se, então, que o DNPS ou 
o próprio INPS. um ou outro ou am­
bos, baixassem uma ou mais resolu­
ções mandando cessar a cobrança da 
correção monetária naqueles casos, e 
mesmo devolver o que fora indevida­
mente col)rado até aqui. Era preciso, 
a todo o custo, evitar que novas de­
mandas fossem ao Judiciario, pois 
isso iria onera!' sobremaneira ° cofre 
do Instituto, que é obrigado a pagar 
custas, honorários de advogado do 
vencedor da demanda, correção mo­
netária sobre o que foi cobrado em 
excesso, além de tomar praticllmente 
todo o tempo de serviço dos ilustres 
Procuradores da Autarquia. Ainda 
mais: o prosseguimento desse tipo de 
ações era uma desconsideração para 
com ° Poder Judiciário, já tão ocupa­
do com milhões .de dissídios, ainda 
Obrigado a perder tempo CoIll uma 
questão já resolvida. 

Até o momento, continuam omissas· 
as autoridades competentes. A indife­
rença do INPS an te as resoluções do 
Supremo Tribunal, ainda há poucos 
dias mereceu severa crítica dO emi­
nente Ministro Allomar Baleeiro, que 
despachando um Agravo de Instru­
mento, manifestou sua estranheza por 
insistir o InstitutQ numa questão já 
superada. Não é essa a primeira e 
nem será a última crítica do .Judi­
ciário ao Instituto Nacional de Pre­
vidência SoCial. Ainda há alguIll tem­
po citamos aqui outra queixa do emi­
nente Presidente do Tribunal de Al­
çada de São Paulo, o eminente Juiz 
Sílvio Amaral, a respeito de discussões 
estéreis em casos de acidente do tra­
balho. 

Venho hoje a esta tribuna, Sr. Pre­
sidente, relembrar· o modesto apelO 
que formulei há cerca de dois anos, e 
congratular-me com os adqUirentes de 
imóveis pela vltórla que obtiveram no 
Colendo Supremo Tribunal Fedel'a1. 
E valho-me da oportunidade para di­
rigir ao eminente Ministro Júlio Ba­
rata, que com tanto brilho já dirigiu 
um Trlbunal Judiciário do Pais, um 
apelo no sentido de que, como Minis­
tro da Previdêncla Social, dirija aO 
INPS severas determinações no senti­
do de acatamento às decisões - a 
esta altura já sucessivas - do Co­
lendo Supremo Tribunal Federal. Se 

até há pouco havia razão para hesi­
tações, porque ainda não se altera a. 
voZ do Supremo, agora chegou a opor­
tunidade de respeitá-la, não apenas 
noS casos concretos já ali decididos, 
mas em todos os outros, pois todos 
são iguais perante a lei e não é justo 
que se obrigue cada cidadão a bater 
às portas da Justiça para exigir aqui­
lo que é seu, mormente depois que a. 
Justiça já traçou à.s definitivas a sua. 
orientação. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE <Paulo Tôrres)' 
- Concedo a palavra ao nobre Depu­
tado Maurício Toledo. 

O SR. MAURíCIO TOLEDO 
(pronuncia o segUinte discurso.) 
Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

No último dia 10, realizou-se em 
Itanhaém.Estado de São Paulo, a. 
3.:1 Reunião Setorial do Plenário de 
Santo Amaro, congregando inúmeras 
Entidades Associativa, além de Pre­
feitura e Cámaras Municipais da vas­
ta região que abrange a Capital e o 
litoral sul bandeirante. 

O conclave teve por objetivo primei­
ro a revelação dos problemas que 
maiS de perto afligem aquela região, 
trazidos a debate por homens atuan­
tes e responsáveiS, interessados no 
bem com um, com os olhos postos no 
fortalecimento político e no progres­
so social, econômico e cultural da co­
munidade em que vivem. 

De encontros como esse, onde com­
parecem governantes e governados, 
comerciantes, industriais, agriculto­
res, profissionais liberais, professores, 
clérigos e militares, todos afeitos às 
peculiaridades locais, saem as suges­
tões e soluções tendentes ao abran­
damento das dificuldades que tolhem 
a marcha do desenvolvimento por que 
lutam, em seu labor diário. 

Ali foi apontado, por exemplO, o, 
estado precário dos meios de escoa-' 
mento da produção agrícola, cujo 
aprimoramento não pode prescindir 
da ligação rodoviária entre parelhei­
ros e Itanhaém, através da conclusão 
dos últimos 15 km que faltam. 

Ainda no capítulo escoamento da. 
produção, concluiu-se pela urgência. 
da extensão do Metrô até Parelheiros 
e pelo aumento da bitola da ferrovia. j 
que via até Itanhaém. 

A importância dessas providências 
é fácil de exPlicar-se. Essa região é 
marcada, quase que exclusivamente, 
pela atividade agrícola, com destaque 
principal à banana, ao chá e ao arroz. 
l!l, para que esses produtos Cheguem 
aos centros consumidores, reclamam­
se rodovias e ferrovias à altura da de- j 
manda. e da rapidez de transporte. 

por outro lado, mesmo que preo­
cupados com produção e seU escoa­
mento, não deixaram de abordar te­
mas de relevância relacionados com 
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a educação e cultura,com a saúde e 
saneamento básico e com obras de 
infra-estrutura de que carecem os ha­
bitantes da região. Feriram o proble­
ma de geração e distribuição de ener­
gia elétrica a par com' a exploração 
dos r~_cursos minerais de que dispõe 
a reglao. 

Desses amplos debates, chegaram as 
conclusões fundamentais e redigiram 
as reivindicações primárias, destinan­
do-as às autoridades encarregadas dos 
vários setores sobre que versam. 

Eis aí, Sr. Presidente e Srs. COll­
gressistas, o magnifico quadro que nos 
brindam esses brasileiros interessados 
nos destinos da Pátria. Que inestimá­
vel exemplo de colaboração com o Go­
verno e de solidariedade para com 
seus semelhantes! 

Na verdade. esses homens sentiram 
que críticas e acusações não bastam; 
preferiram deixá-las de lado, trocan­
do-as pela efetiva atuacão. Entende­
ram que o futuro desta Nação é tarefa 
de todos, não somente do Governo. 
Saíram da comoda expectativa, para 
influir na realização de seus ideais 
patrióticos. 

O entusiasmocívíco, que foi a tô­
nica do conclave, certamente produ­
zirá os frutos almejados. O fervor de 
propósitos, aliado à serenidade de 
conduta, a um tempo contagiaram e 
comoveram as Autoridades presentes, 
em cuja diligênCia sempre confiaram 
os participantes da reunião. 

Com o registro da feliz iniciativa, 
queremos formular nossos aplausos e, 
a tudo, somamoS nossos votos no sen­
tido de que exemplos como esse se 
multipliquem no seio da comunidade 
brasileira. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tõrres) 
- Concedo a palavra ao nobre Depu­
tado Arnaldo Busato. 

O SR. ARNALDO BUSATO - (Pro­
nuncia o seguinte discurso.) Sr. Pre­
sidente, Srs. Congressistas! 

A madeira representa o grande sus­
tentáculo da economia paranaense 
entre o ciclo da erva-mate e o início 
da cafeicultura. 

Naquele Estado, a indústria made­
reira caminha aceleradamente em 
busca do aprimoramento técnico no 
sentido de alcançar padrões interna­
cionais. Por isso, ela representa um 
elemento importante na economia da 
região. 

A matéria-prima desse setor de ati­
vidade econômica reside ali, virtual­
mente, no pinho, cuja prOdução in­
dustrial se consome no mercado 
interne nacional. 

Acontece que, segundO recentes 
levantamentos, as matas nativas 
dessa árvore, existentes no paraná' 
vêm sofrendo processo de degradação 
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de sua massa, prognosticando-se o seu 
desaparecimento para dent.ro de pouco 
tempo. 

Dai a preocupação da indústria 
madeireira regional, que supre, se­
gundo dados estatísticos, grande parte 
do mercado interno brasileiro. 

A lei define as florestas existentes 
no território nadonal como bens de 
interesse comum a todos os habitantes 
dO,País, sofre~do esse direito de pro­
priedade restrIções que ela impõe e 
estabclece. 
. ~ compreensível essa disposição ju­

ndlca e dispensa comentários, pois 
tratando-se de bens de importáncia 
fundamental para a nação a supressão 
total ou parcial das florestas para 
e?,ploração indiscriminada, torna no­
CIVO o uso dessa propriedade. 

As florestasnatívas do Paraná 
compostas pelo pinho paranaens~ 
(Araucária Angustifólia), vêm .sendo 
devastadas e substituídas, irregular­
mente, por espéCies exóticas - "Pinus 
Elliotiz" e "Pinus Taeda", que não 
oferecem as mesmas vantagens econô­
micas apresentadas por aquele pro­
duto espontâneo da natureza regio­
nal. 

Já em 1967. o "Livro Anual da Agri­
cultura", publicado pelo Ministério da 
Agricultura, na parte que se refere à 
política florestal, assim aborda o as­
sunto: "Florestas de Araucária. For­
mação florestal um tanto heterogênea 
com predominância, no nível arbóreo 
superior, da Araucária Angustifõlia. 
Conífera nativa destacada como uma 
das melhores madeiras mundiais para 
a fabricação de celulose, para papel 
jorna~ vem sofrendo processo de dege­
neraçao de suas massas, devido à ex­
ploração nacional a que é submetida." 

Como se vê, o uso depredativo de 
florestas detivas do Paraná já vem 
sendo observado pelos próprios ór­
gãos governamentais. 

Ao que . parece, na região sul ao 
País, não está sendo observada a lei 
que veda o desflorestamento de forma 
a provocar a eliminação permanente 
daquele especimenativo, em prejuízo 
da garantia de permanênCia dos ma­
ciços em boas condições do desenvol­
vimento da produção. 

O governo vem procurando estimu­
lar o fIorestamento e reflorestamento 
através de incentivos fiscais, autori­
zando o abatimento de dispêndios 
dessa natureza nas declarações de 
rendimento das pessoas físicas e ju­
rídicas, desde que se atendam deter­
minadas condições estabelecidas em 
lei. 

Mas isto não tem sido suficiente pa­
ra preservar aquela riqueza natural 
contra o seu uso nocivo e irracional. 

Urge, pois, que o Instituto Brasilei­
ro de Desenvolvimento Florestal aten-
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te para o assunto e proponha medidas 
cautelosas e preventivas mais efiCien­
tes para proteger esse setor da eco­
nomia nacional. 

E uma das ,medidas mais importan­
tes refere-_se a mudança na orientação 
com relaçao ao plantio mínimo de 1% 
d,e árvores nativas. Torna-se necesá­
TIO o aumento dessa percentagem. 

Com uma medida dessa natureza 
estará o IBDF promovendo a defesá. 
da flora regional do Sul do Pais em 
benefício da economia nacional. (Mui­
to bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo.l.occes) 
- Concedo a palavra ao nobre Depu­
tado Joel Ferreira. (Pausa.) 

S. Ex." não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Depu­

tado Peixoto Filho. (Pausa.) 
S. Ex." não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Depu­

tado Hermes Macêdo. 
O SR. HERMES MACimO - (Pra­

~uncia () seguinte discurso.) Sr. Pre­
SIdente, Srs. Deputados. 

~ cidade de Ponta G~ossa e o. pró­
pflO Estado do Parana viveram no 
idia 22 de junho próximo pass'adao. 
u~a data que, pelo seu sígnificado in­
trmseco e pelas perspectivas que abre 
para o futuro, pode ser considerada 
verdadeiramente histórica. Com efei­
to, inaugurou-se então o conjunto In-
dustrial da SANBRA. . 

Obra de proporções ciclópicas, dota­
da de avançada tecnologia, passa a 
constituir, no gênero, a maior da 
América Latina e a quarta do mundo. 
~s~es dois dados s~o mais do que su­
flclentes para defmir e caracterizar 
as dimensões do notável empreendi­
mento que, acima de tudo, representa 
uma demonstração eloqüente de fé e 
confiança no futuro do Paraná e do 
Brasil. 

Prestigiando .0 magno evento, en­
contravam-se presentes altas autori­
dades municipais, estaduais e fe­
derais. com destaque para o Ministro 
da Indústria e do Comércio, Pratini de 
Morais. Secretário da Fazenda do Pa­
raná, Mauricio Schulmann, em repre­
sentação do Governador do Estado e 
Presidente do Banco do Brasil, Nestor 
Jost. 
. Desn~cessário se torna enfatizar a 
Importancia do conjunto inaugurado 
no distrito industrial de Ponta Grossa 
onde se processará industrialmente á 
grande riqueza do momento - a soja. 
Segundo previsões criteriosas. será de 
um bilhão de cruzeiros o valor anual 
do faturamento da nova e grandiosa 
fábrica, que vem enriquecer sensivel­
mente o ainda reduzido e incipiente 
parque industrial paranaense. 

O novo e moderno Conjunto Indus­
trial da ~~RA representa, sem dú-- -
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vida um marco decisivo, !undamen-
.. tal. 'na trajetória desenvolvida pela 
economia paranaense, com vistas â 
sua diversificação estrutural. Na rea­
lidade. a predominância - senão o 
quase exclusivismo - da produção 
agrícola. que é líder ou caminha para 
a liderança. no que concerne a vários 
produtos. está a exigir um esforço de­
nodado, hercúleo, no sentido da ne­
cessária industrialização. A agroin­
dústria deverá completar e comple­
mentar, como lhe compete, os êxitos 
marcantes de uma agricultura vito­
riosa. E é precisamente nesse contex­
to que se insere o empreendimento da 
SANBRA que, acreditamos, poderá e 
deverá ser seguido por outros em­
preendimentos de igual magnitude na 
área industrial e, mais especificamen­
te. agroindustrial. O futuro econõmi­
co do Paraná assim o exige. 

Assim, desejamos congratular-nos 
efusivamente com a dinâmica direto­
ria da SANBRA e, acima de tudo, com 
a população da Princesa dos Campos 
- a Capital Mundial da Soja - por 
uma inauguração que, voltamos a re­
petir. constitui um acontecimento 
histórico para o Paraná, que se pre­
para ativamente para uma arrancada 
vitoriosa rumo á crescente industria­
lização das suas riquezas. (l\luito 
bem! Palmas.) 

O' SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
- Esgotado o períOdO de breves co­
municações. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Discussão. em turno único, do 

Projeto de Lei n·o 8. de 1973 
(CNI. que dispõe sobre a aqui­
sição dos serviços de eletricidade 
da ITAIPU e dá outras providên­
cias. 

A Comissão concluiu seu parecer pe­
la aprovação das emendas n.O" 2. 7. 8, 
9. 20 e 23-R. oferecendo subemendas 
às Emendas 11.0:; 1, 3. 4. 11, 14 e 19 e 
apresentou substitutivo integral aO 
projeto. 

As demais emendas tiveram parecer 
contrario ou foram consideradas pre­
judicadas. 

Feitos estes esclarecimentos, passa­
se à discussão da matéria. 

Em discussão o projeto. o substitu­
tivo da Comissão Mista e as emendas. 

Concedo a palavra ao nobre Depu­
tado Dias Menezes. 

O SR. DIAS ,UEl'oo·EZES - <Pronun­
eia o seguinte discurso.) - Sr. Pre­
sidente, Srs. Congressistas: 

Ao longo da tramitação da matéria 
legislativa relacionada com Itaipu, in­
clusive deste projeto sobre a empre­
sa que vai adquirir a energia a ser 
produzida ali, tenho procurado, na.:> 
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discussões específicas das matérias ou 
em debates ensejados pelas mesmas, 
com o Exm.O Sr. Ministro das Minas 
e Energia e com presidentes de em­
presas elétricas que aqui comparece­
ram. tecer as considerações que me 
pareceram pertinentes, menos para 
questionar o projeto que para mani­
festar por ele o interesse da Oposi­
ç~o e. em particular, deste Depu­
tado. 

Como tenho afirmado e reiterado, 
jamais a Oposição procurou criar obs­
tâculos à concretização dessa obra, 
mas sim propor um reestudo de pro­
blema tão graride, que todos consi­
deramos empreendimento que exige 
melhor estudo e mais nítidas defini­
ções, também, por um dever de ofí­
cio, inerente à representação popular 
que me é deferida, nunca pude fur­
tar-me de oferecer contribuições que 
jUlguei oportuna e compatíveis com 
a matéria, assim como não silenciar 
as incertezas que a questão suscitava, 
por certo. 

É uma posição de coerência, que 
taço ques~ão de reafirmar. 

Empenhei-me, num desses pronun­
ciamentos, em verberar a posição, 
constrangedora, de marginalização, 
imposta ao Congresso. em todo o es­
pisódio: criaram-se dificuldades a que 
o Legislativo examinasse a fundo a.s 
negociações préVias que redundaram 
no Tratado de Itaipu, e se exigiu 
comportamento apressado na vota­
ção das proposições necessárias à efe­
tivação do empreendimento nos ter­
mos em que nos foi apresentado. 

Ao fazê-lo, não estava eu somente 
manifestando um ponto de vista pes­
soal ou partidario. e sim, convicta­
mente. interpretando o pensamento 
da grande maioria dos membros des­
te Poder e fazendo justa defesa do 
Legislativo e. assim. da rl:lsse políti­
ca brasileira. 

O Congresso, ao invés de exercer 
a atuação política que constitucional­
mente lhe compete. continua apenas 
a referendar atos governamentais. 
sem poder examiná-los em profundi­
dade e sem participar da sua elabo­
ração ou oferecel contribuição mais 
substancial. 

Para isso fiz questão de trazer a 
público os antecedentes históricos do 
projeto agora batizado como Itaipu. 
cuja paternidade há de ser atribuí­
da a notórios antecessores do Gover­
no atual. dos técnicos que o repro­
põem no momento. 

Então, com abundância de argu­
mentos e provas - demonstrei que 
os primeiros passos referentes a !tai­
pu. assim como os primeiros estudos 
de aproveitamento energético de Se­
te Queda. e respectivos projetos, não 
aconteceram durante a administra­
çào atual. nem tampouco em qual­
quer dos governos revolucionários. 
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Não foram, também, obra do respeí-- . 
tável engenheiro e ex-Ministro da. 
Viação e Obras Públicas, Octâvio 
Marcondes Ferraz, como ele vem re­
petidamente apregoando, inclusive, e 
pessoalmente, nesta Casa. 

Remontam a bem mais longe: vem 
dos primeiros estudos realizados na. 
administração do Sr. Juscelino Kubi­
tschek, durante a qual foram desti­
nados os primeiros recursos financei­
ros para esses estudos: quinhentos 
milhões de cruzeiros. 

Faço questão de reafirmar que o 
anteprojeto realmente precursor des­
sa obra surgiu durante o curto pe­
ríodo em que o Sr. Jânio Quadros foi 
Presidente da República. Adotou, en­
tão, S. Ex.a o trabalho de modesto Ofi­
cial do Exército brasileiro, o enge­
nheiro Pedro Henrique Rupp. Portan­
to, o anteprojeto de Sete Queda é um 
trabalho elaborado no Exército Na­
cional. 

Em exposição perante a Comissão 
de Energia da Câmara dos Deputados, 
o Prot. Nogueir~~ Oarcez. Presidente 
das Centrais Elétricas de São Paulo 
(CESP), confirmava essas origens, de­
clarando, mais. que o projeto atual 
constitui, efetivamente, uma síntese 
oriunda de concepção anteriores, den­
tre as quais estava a do engenheiro 
Pedro Henrique Rupp. 

Tais considerações equivalem a um 
reconhecimento histórico da partici­
pação indesprezável daquele oficial do 
nosso Exército na elaboração técnica. 
do projeto de aproveitamento de Sete 
Quedas como o mais poderoso com­
plexo hidrelétrico do Brasil. 

Posteriormente, em voto em separa­
do proferido perante a Comissão Es­
pecial destacava eu as implicações 
continentais da posição brasileiro-pa­
raguaia, no caso de ITAIPU. , 

Essas implantações, divulgadas am­
plamente pela imprensa, levaram a. 
considerar em nível mais alto a con­
veniência latino-americana. em fun';' 
ção da ALALC. do Pacto Andino e da. 
minha proposta - a Liga do Prata, 
esta como tentativa de oferecer ao 
Pacto Andino um equivalente que 
equilibraria sua atuação. visandO, com 
isso, reavivar a difícil Associacão La­
tino-Americana de Livre Comércio, 
necessária, por tantos motivos e por 
mais este - o de dialogar. à altura, 
com o Mercado Comum Europeu. 

Mantenho dúvidas sobre se a atitu­
de brasileira. indo buscar exclusiva­
mente o apoio do Paraguai para a 
implantação de uma obra como ITAI­
PU, com previsíveis repercussões no 
continente. terá sido a que melhor 
consulta aos interesses sócio-políti­
cos brasileiros. dentro do contexto 
sul-americano. 

Não se discute, nem se põe em dú­
vida, a legitimidade da pOSição bra:;i-
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leiro-paraguaia, que há de ser havida 
como correta, até mesmo diante do 
Direito Internacional. 

O que se questiona é se as conse­
qüências políticas em países como 
Argentina, Uruguai e Bolívia desin­
teressam ao Brasil e ao Paraguai, 
como parecem estar desinteressando 
as explorações de opinião pública sus­
citadas pelo Tratado de ITAlPU. 

Se é verdade, por um lado, que a 
ALALC já não é - nem sei se nalgum 
momento terá sido - organismo em 
cujo âmbito o problema deveria ter 
sido discutido, dada a precariedade da 
sua atuação nos doze anos de sua 
inexpressiva existência, creio não ser 
possivel desconhecer o enucleamento 
constituído pelo Pacto Andino, que 
vem sendo incorporado pelo Chile, Bo­
lívia, Colômbia, Equador, Peru, Ve­
n~zuel_a e mais dois cujas aproxima­
çoes sao significativas - a Argentina 
e o Uruguai - este de andinidade 
geograficamente algo remota. 

É notário que ITAlPU virou assun­
to político interno no Paraguai e 
inobstante a reiterada firmeza gover­
namental daquele pais a respeito do 
assunto, nada autoriza pensar que se­
ja abandonado pelos que desejam 
agitar a opinião popular guarani, 
custe isso o que custar ao seu pró­
prio povo. 

Continuam os jornais a divulgar que 
o Tratado de ITAlPU provoca violen­
tos protestos da imprensa indepen­
dente paraguaia, sob a alegação de 
que algumas de suas cláusulas bene­
ficiarão unilateralmente o Brasil. 

A Argentina tem fenômeno interno 
semelhante: políticos e agitadores 
interessados em faturar internamente 
à custa do assunto exterior mais em 
evidência, cujo nome continua sendo 
ITAlPU. Reitero estas advertências 
para que fiquem devidamente marca­
das. 

Assim como quero insistir em 4,u.t: U 
problema seja colocado num contex­
to mais alto, para o que sugeria a 
LIGA DO PRATA, destinada a pacifi­
car o latino-americanismo político e 
econômico, ameaçado que se encon­
tra por conflitos assim evitáveis. 

Uma Liga do Prata em cujo seio 
os interesses superiores dos seus com­
ponentes possam ser examinados deti­
da e amplamente: o Brasil como pro­
ponente a Argentina, Bolívia, Para­
guai e Uruguai, como convidados. 

É viável a Liga do Prata? Esta a 
indagação que deixei aos que podem 
responder: os especialistas em orga­
nismos regionais americanos - no­
minalmente o Ministro Paulo Padilha 
VidaI, Chefe desse Departamento no 
It<'1.maraty;oS diplomatas e estadistas 
com responsabilidade nas relações ex­
teriores sul e latino-americanas; a 
Escola Superior de Guerra, que tem 
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a cargo estudos e propostas relativas 
â segurança nacional brasileira. 

Tais são, Sr. Presidente e Srs. Con­
gressistas, as considerações que dese­
java reiterar a respeito da matéria 
ora trazida a Plenário, para reafirmar 
uma posição assumida desde início 
por mim e por meu partido, assim co­
mo evitar que algum dia se possa 
dizer que a OpoSição não se interes­
sou pela tramitação legislativa das 
questões atinentes a Ita!pu e suas 
conseqüências internacionais fáceis 
de antever. 

Era o que eu queria dizer. (Muito 
bem. Palmas.) 

Ó SR. PRESIDENTE (Ruy Santos) 
- Concedo a palavra ao nobre Depu­
tado Hermes Macedo. 

O SR. HERMES MACEDO - (Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revi­
são do orador.) Sr. Presidente, Srs. 
Congressistas : 

Quero registrar desta tribuna a sa­
tisfação que nós, do Paraná, temos 
em ver, muito em breve, concluída a 
construção da Usina de Itaipu, que 
será a maior do mundo. 

É muito natural que nós, do Para­
ná, nos rejubilemos com este acon­
tecimento, mas, ao mesmo tempo em 
que nos alegramos com este fato, te­
mos também a registrar o nosso pe­
sar, a nossa tristeza, porque, eviden­
temente, ê um preço muito alto para 
o progresso a aprovação deste pro­
jeto nos moldes em que está. 

Confiamos em nossos técnicos e 
acreditamos mesmo que este projeto 
seja irreversivel, muito embora as 
opiniões em contrário do Professor 
Marcondes Ferraz, em que discorda­
va do projeto, segundo suas palavras 
pronunciadas na Comissão de Minas 
e Energia. 

Ouvimos aqui ilustres autoridades 
como o Ministro Lucas Garcez, o Dr. 
Arturo Andrioli, Diretor-Presidente da 
COPEL do Paraná, e outras autorida­
des que já se pronunciaram sobre a 
parte técnica do projeto. 

Não vamos discutir, nem procurar 
modJficar, ou esperar que este proje­
to seja modificado. Apenas achamos 
que será uma lástima que, com a cons­
trução dessa usina, venha a desapa­
recer uma das maravilhas da nature­
za que são os Saltos de Sete Quedas, 
em Guaira. Portanto, quero deixar re­
gistrado, na discussão deste projeto e 
nos Anais do Congresso, ao mesmo 
tempo o nosso regozijo pela constru­
ção, no Paraná, da maior usina hi­
dro-elétrica do mundo e o nosso pe­
sar por esse desaparecimento. 

Deveria haver, evidentemente. uma 
maneira reduzindo um pouco a po­
tência da usina, de podermos con­
servar aquela beleza, aquela mara­
vilha que são os Saltos de Sete Que-
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das. Na impossibilidade de que isto 
seja feito, quero deixar aqui um me­
lancólico convite aos Srs. Deputados 
e aos Srs. Senadores, para que visitem 
os Saltos de Guaíra,antes que aca­
bem. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Santos) 
- Concedo a palavra ao nobre Depu'" 
tado Freitas Diniz. 

O SR, FREITAS DINIZ - (Pronun_ 
cia o seguinte discurso. - Sem revisão 
do orador.) Sr. Presidente, Srs. Con­
gressistas: 

Discutimos, hoje, o Projeto de Lei 
n.o 8 que trata, especificamente, da 
distribuição dos serviços da tutura. 
Hidrelétf"ica de ITAIPU. Este projeto 
nada mais é que uma conseqüência do 
Tratado de ITAIPU. Exatamente por 
isto, me proponho a algumas conside- l 

rações a respeito desse Tratado. ' 
O Tratado aqui foi posto como uma 

conseqüência das negociações feitas 
anteriormente, consubstanciadas na 
chamada Ata de Iguaçu. ou Ata das 
Cataratas. Tive oportunidade, em voto 
escrito, de fixar uma posição com re­
lação ao Tratado de ITAIPU, vez que. 
na Comissão de Minas e Energia des­
ta Casa, não me foi possível. E, em 
considerações a respeito da Ata de 
Iguaçu, registrei uma opinião que 
aceita a plenitude daquela colocação, 
muito bem especificada no Tratado 
que dizia, textualmente, que a ener­
gia que, porventura, fosse aproveitada 
no rio Paraná. entre o Salto Grande 
de Sete Quedas, até a foz do rio 
Iguaçu, seria dividida em parte iguais 
entre Os dois países, sendo reconhe­
cido a cada um deles o direito de pre­
ferência para aquisição dessa mesma 
energia, a justo preço. E, àquela épo­
ca, recomendava a Ata de Iguaçu,· 
como disse em meu parecer. um tra­
tamento inteligente e condizente com 
os interesses do Brasil e do Paraguai, 
no que diz respeito a uma aproxima­
c:ão com a vizinha República Argen­
tina. I 

Essa fixação parece-me que foi, in-I 
clusive, responsável posteriormente 
pelo Tratado da Bacia do Prata. 

Andaram, realmente, de forma ade­
quada os governos anteriores. Não 
fora a Ata das Cataratas, não esta­
riamos hoje, aqui, a discutir o Pro­
jeto de Lei n.o 8, que é uma conse­
qüência do Tratado de ITAIPU. 

Algumas críticas foram ofereCidas 
no sentido de se procurar minimizar a 
posição paraguaia com relação àquele 
desnível do Rio Paraná. Somos da­
queles que entendem que figurações 
de natureza geométrica. colação de 
instalações mecânicas e elétricas nes­
ta ou noutra margem do Rio poderiam 
aduzir para o Brasil uma posiç:i.o l11ais 
privilegiada. Realmente, os argumen­
tos não tem o menor sentido: as Obras 
serão, naturalmente, conseqüência de 
um prOjeto de engenharia. e a fixa­
~ão primeira é aquela da Ata das Ca.-
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taratas, qual seja, a divisão igual do 
potencial energético do rio Paranâ. 

Fiz algumas referências ao Tratado 
de ITAIPU, no que diz respeito à sua 
1alta de clareza, e fiz também um ba­
lanço com relação à Ata que lhe deu 
origem. 

Infelizmente. o Tratado de ITAIPU 
não primou pela clareza e exatamente 
por isto é que a sua interpretação, nos 
diversos países da Bacia do Prata, 
foram as mais distantes e, por que 
não dizer. às vezes as mais esquisitas. 

Esta referência me parece impor­
tante porque ainda tenho em meu es­
pírito apreensões com relação à efeti­
vação, não só da ol)ra. mas da sua 
própria operação. Não significa. da 
nossa parte. uma posição contrária a 
concretizaçfio da Hidrelétrica de 
ITAIPU. Muito pelo contrário. fixamos 
todo nosso raciocínio partindo da ir­
reversibilidade chamada Hidrelétrica 
de ITAIPU. 

Mas, mesmo dentro desta linha de 
raciocínio, não poderíamos deixar de 
prever dificuldades, como aquelas re­
ferentes à administração da chama­
da entidade binacional. E essas preo­
cupações se fundamentam na coloca­
ção paraguaia no Tratado de ITAIPU. 
para maior clareza. posso dizer. a po­
sição do .Paraguai no Tratado de 
ITAIPU. Infelizmente para o país nos­
so vizinho talvez a curto prazo e quem 
sabe a longo prazo. condições lhe fal­
tarão para consumir a energia de 
ITAIPU. E a segurança da bilaterida­
de do acordo seria exatamente fixada 
na possibilidade de consumo por par­
te do Paraguai. É aí que defendemos 
uma posição mais flexível com reh­
ção aos nossos vi"'inhos do Prata. es­
pecificamente a Renública Argentina. 

Já está fix:1da a posição brasileira 
no Trat:1c!o ;"'l'ovado pelo Congresso 
Nacional. Mas ainda é temno de se 
providenciar uma atitllrle com rela­
cão à Argcnt!na. como dís~e. mais fle­
x;vel. E esta atitude seria a conere­
tlo:aç80 de empreendimentos no Rio 
Uruguai. empreendimentos estes que 
intercsS!1r:~f). não resta dúvida nenhu­
M:l .. ao ~pnde país do Prata. Aí. sim. 
ter;" "1"S a consolidacão da hidroelé­
trica de ITAIPU: não ficaríamos à 
mercê de uma posicão derrotista, de 
que só o Brasil irá consumir energia 
de ITAIPU. de que só o Brasil tem 
interesse em ITAIPU. "Nós não con­
sumiremos a energia de ITAIPU". di­
zem os paraguaios. e o dizem porque 
esta é a realidade. Aí está a posição 
precária do Brasil. com rela~ão ao 
Tratado de ITAIPU: enqunnto o Pa­
raguai não consumir energia. a posi­
ção brasileira será realmente débil e 
fraca. Com relação. niio digo a cons­
trucão. mas à operação da usina de 
ITAIPU. 
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Falou-se muito a respeito de 
CORPUS, a usina pretendida pela Re­
pública da Argentina. Permito"-me fa­
zer uma observação: não tenho ne­
nhum receio de que a fixação argen­
tina teria o sentido de perturbar a 
construção de.ITAIPU. O que preten­
dem, parece-me, é que a República 
da Argentina de uma forma indireta 
procure participar dos debates. pro­
cure naturalmente se interessar pelo 
que se passa na Bacia do Prata. 

E assim afirmo porque a colocação 
argentina é realmente multo débil. 
muito fraca, frente à posição brasi­
leira. paraguaia e dos outros demais 
países que já estão vinculados pelo 
Tratado do Prata. Naturalmente que 
CORPUS. diplomaticamente. nolitica­
mente. é uma usina inviivel. porque 
não só inundaria ITAIPU. como inun­
daria també-m a ch"mada Usina de 
Acaray, no Par:,~uai. Essa coloca~ii.o 
inici'll parece-me importante. porql1e 
ela tem o Intpresse ::ó" exclusivo. de 
alertar a Nacão Brro!';i1f'ira p"'ra esta 
po~!~ão débil com rel'lc,ão ao Tratado. 

Mas. chegamos ao que realmente 
nos interessa. que é o Projct'l d~ Lei 
n.O 8. Como ~;-·P. ele é uma conse­
qüência ela I;' '''el';trica de ITAIPU. 
Já firmamos uma posição na Comissão 
Mista. Aceitamos a nova orientação 
que está sendo dirigida pelo Executi­
vo. através da sua mensagem. fize­
mos realmente algumas críticas e al­
gumas admoest!l.~ões. porque somo~ 
(laqueIes que entendemos também que 
a posi~ão política .do Governo deve­
ria anteceder. dlgamos. a sua posicão 
progr:1mática, sendo mais específica 
a sua p0slção obreira. 

Apresentamos sugestões exatamen­
te no sentido de intensificar esta po­
lítica governamental. porque esta tem 
~ido n' política defendida por nós com 
relação à ELETROBRAS. 

Tivemos por parte do ilustre Rela­
tor. Senaclor Saldanha Derzi. e do 
ilustre Deputado Aureliano Chaves. 
Presidente da Comis'~ão Mista. com­
preensão para com as nossas mani­
festações. inclusive com relação a uma 
emenda que. tida ccn10 impertinente 
nos termos elo pro.ieto. foi considera­
da pertinente como elemento básico 
para o debate. qU:11 se,ia~ aquela que 
diz respeito à distribuil'ão de toda a 
energia de ITAfPU. no que ela tem 
realmente de essencial. que é o bai'"l 
preço. ou seja o baixo custo. E tive­
mos. também essa compreensão com 
a afirmacão do ilustre Sen~dor Sal­
danha Derzi. que transmite uma 
orienta<::lo govern~mental - realmen­
te esta nos confortou. porquanto. no 
fundo. admite a tese da nossa emen­
da. e justificaq\1e posteriormente irá 
consubstanciá-la atrn.vés de providên­
cias governamentais. em mensagem a 
ser dirigida ao Congresso Nacional. so­
licitando a não remuneração dos in-
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vestimentos em Sobradinho. flxando­
se em Sobradinho como a ITAIPU do 
Nordeste brasileiro. 

Não resta dúvida alguma que este 
projeto poderá admitir um ponto de 
partida, visando amanhã não só a in­
terligações do sistema, como também 
à chamada .. tarifa única". 

Eram estas as considerações que 
queria fazer em nome do Partido da. 
Oposição. Mas, antes de terminar que­
ria registrar aqui a atuação também 
do ilustre Deputado José Machado que, 
na Comissão de Minas e Energia. pro­
curou debater este assunto. E foram 
as conferências lá realizadas que nos 
possibilitaram alguns subsídios para 
esta fixação. para esta nossa opinião. 
Naquela Comissão e posteriormente 
na Comissão Mista. tivemos a aceita­
ção de uma conceituação que mepa­
rec~ totalmente nova. aqui, para o 
Congresso Nacional, que é aquela de 
se admitir. num projeto de lei, as­
nt~ctcs jurídicos perfeitamente ajusta­
dos a asnectos de natureza técnica; 
exatameni~e o art. 3.0 defl'1e. caracte­
riza em lei a Usina de ITAIPU como 
uma usina de base. Jt exatamente nes­
se ponto que hOje nós. da Oposição, 
temos uma grande dúvida. corrobora­
da também pelo ilustre Presidente da 
CEM1G. que admite para a usina de 
ITAIPU um certo erro de conceito no 
que diz respeito à fixação da potên­
cia. porque lá está hoje, por forca 
dos elementos coletados, a possível 
construcão de uma usina de cerca de 
11 milh'ões de quilowatts. E logica­
mente essa usina. com tão grande po­
tência, não seria uma usina de base. 

Eram essas. Sr. Presidente e ilus­
tres Congressistas. as considerações 
que queríamos fazer no momento em 
que se discute um dos projetos mais 
importantes que já chegaram a esta 
Casa. sobre o não menos importante 
problema da energia elétrica. (Muito 
bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE <Ruy Santos) 
- Não há mai~ oradores inscritos. 

Antes de encerrar a discussão. con­
cede a pslavr&. ao nobre Relator da 
matfria. Senador Saldanha Derzi. 

O SR. SALDANHA DERZI - (Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem re­
\'isão do orador.) Sr. Presidente, Srs. 
C!lngressístas: 
~a qualIdade de relator da Comis­

S'lO Mista que examinou o Projeto de 
Le. n.o 8. de 1973. sinto-me no dever 
dE' fazer breve resume :lOS nossos tra­
balhos naquele órgãv Técnico. Sirvo­
me igualmente da oportunidade para 
tecer alguns comentários sobre sua 
significação na economia brasileira. 
notadamente das regi(jes Sudeste e 
Sul. e no plano internacional. como 
passo decisivo no sentido da integra.­
ção e do desenvolvimento dos países 
d .. Bacia do Prata. 
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o objetivo primordial do citado di­
ploma legal, como todos sabem, ê re­
gulamentar a forma de aqUisição, pe­
la ELETROBRAS, da energia elétrica 
produzida pela entidade binacional de 
ITAIPU, criada pelo Tratado Brasil­
Paraguai de 26 de abril próximo pas­
sado. Cuida, nu mesmo passo, de con­
soliciar a posição da ELETROBRÁS, 
definir o papel de suas subsidiârias, 
garantir a justa repartição dos bene­
ficios da energia, altamente económl­
ca. oriunda de ITAIPU, entre todos os 
consumidores Ql'e possam dela se uti­
lhar. 

Um dos pont.os fundamentais da or­
ganização ad<Jtada pela proposicão 
p'ua o nosso sistema energético con­
siste em atribuir. à ELETROBRÁS. 
as funções .de coordenação técnica. 
financeira e administrativa do seu 
programa de atualização e de expan­
sã.o. Quanto à concessão de instala­
cões. fiscalizações téenlca e financei­
ra dos serviço:> concedidos e a apro­
vacão das tarifas. deverão ficar a car­
go' do Dep3.!"tamento Nacional de 
A~uas e Energia Elétrica. Finalmen­
te descentralizada a atividade exe­
cutiva, de produção. transmissãO e 
di~tribuição de energia elétrica. en­
tregando-as as subsidiárias estatluaís. 

A propo"ição a que estamos nos re­
ferindo, além de complementar as dis­
p.~sições do referido Tratado. Visa a 
preparar uma estrutura eficiente. se­
I? .lra e econõmica à altura de supor­
tar o impacto causado pelo crescimen­
to agigantado de nosso potencial elé­
t~ico, previsto para o próximo de­
cenio. 

Não vacilamos em afirmar que o 
r:l"I..gresso de um pais. em grande 
p:lrte, pode sel' mensurado através da 
relação .:- dimensão geográfica - po­
tência elétrica Instalada. 

O setor da energia elétrica é, as­
sim. decisivo para qualquer nação que 
se disponha a uma arrancada desen­
v' ,vimentista, e foi precIsamente por 
assim entende:- que o Governo Federal 
ir: \'estiu, nos últimos 8 anos, la bi­
lhões e 203 milhões de cruzeiros. na 
construc;ão de usinas e de linhas de 
transmissão de eletricidade, Conse­
guindo. no mencionado períodO 
11963-19711, duplicar nossa potência 
instalada de 6 milhões e 350 mil qui­
lowatts para 12 milhôes e 629 mil 
Cll!1owatts. 

Basta atent.armos para as cifras 
refpridas e se terá uma idéia do que 
reoresent.ará para a economia do Pais 
a .mplanta~ão da Usina ele ITAIPU. 
C'lJa potência estimr..da entre 10 e 12 
milhões de quilQwatts. equivale a 00-
dQ . o potencial elétri.co bras\lei.rQ até 
1:771. 

Recorreremos agora. a uno outre 
enfoque com .> objetivo de enfatizar 
o mIto deste empree:ldimento bina­
Clvnal BI3.stl-Paraglld.io, comp:lrado 
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com as malores usinas hjdrelétrlcas 
do mundo: 

- GRAND COULEE <aínda em 
construcão nos Estados Unidos 
- 9. 7li. 000 quilowatts); 

- SAYANSK - Rússia (em cons-
trução - 6.300.000 quilowatts; 

- KRASWOYARSK - Rússia (a 
maior óc mundo. com 5 mi­
lhões je quilowatts em fun­
ci;:mamento e 6.098.000 qullo­
watts. em precisão); 

- GURI - Venezuela - ...... . 
6.000.000 quilowatts em anda­
mento: 

- BRATSK - Rússia - ..... . 
4.500.000 quilowatts; 

- ILHA SOLTEIRA - Brasil -
3.200.000 quilowatts. 

li:, assim. a super~uslna do Rio Pa­
raná 3 vezes maior do que a de Ilha 
Solteira, além de ultrapassar, em po­
tência. a usina de GRAND COULLE. 
que os americanos estão construindo, 
e será duas vezes maior que a central 
de KRASNOYARSK. da União Sovié­
tica. qt'e hoje com 5 milhões de qui­
lowatts instalados, é a maior llidr~­
létrica em opt>ração no mundo. 

Vale mencionar que o desenvolvi­
mento da tecnologia mundial, neste 
campo. torna freqüente a superac;ão e 
recordes em potenciais de usinas hi­
drelétricas. Arriscamo-nos a prognos­
ticar entanto. que a situação privile­
giad~ do canYOD do Rio ~araná difi­
cilmente possibilit.:=trá outra hidrelé­
trica de tal m:\gnitude. 

O clima de perfeito entendimento e 
harmonia que norteou as. negociações 
preliminares, que redundar:l.m na as­
:--:inatura do Acordo em torno da cons­
trução da usina, bem demonstra o 
espírito de cordialidade en tre os dois 
países. Acreditamos que este grandio­
so empreendimento iniciará novoci­
elo nas relações brasileiro-paraguaias, 
cuja tônica será o estreitamento dos 
laços que n6s unem à Nação Guarani. 

O empreendimento binacional de 
ITAIPU constitui monumental exem­
plo dos efeitos benéficos que a inte­
gracão regional pode propiciar. Den­
tro 'do espírito de mútuo respeito à 
soberania das duas Nações, haverá 
uma con.iu~ação de esforços, na uti. 
lizacão dos recursos materiais e hu­
manos à sua disposiÇão para impul­
sionar o desenvolvimento de ambas, 
em bases fraternais e generosas. 

Cabe salientar que a prática de uma 
política de irmandade americanlsta 
tem sido tlma constante em nossas 
diretrizes e relativamente aos países 
do hemisfério. Com os .argcntinos, por 
exemplo, estamos empenhados na ela­
boração de estudos técnicos e econô­
micos tendentes ao aproveitamento da 
energia hidráulica dO trecho limítro-
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te do rio Uruguai e do seu afluente. o 
rlo Peperiguaçu. que' permite estabe­
lecer. além das estimativas dos res­
pectivos potenciais energéticos, uni 
plano racional para seu aproveita­
mento incluindo anteprojeto mais 
econômico e tecnicamente recomen­
dável. É. pois, manifesta a nossa in­
tenção de conj ugar esforços com os 
nossos irmãos. a fim· de transformar 
em energia a riqueza potencial de 
nossos rios. fortalecendo, desta forma, 
os laços políticos e econõmicos que 
associam o Brasil aos demais naíses 
da Bacia do Prata. 

DefIui, do exposto, que ITAJ.r..,. nao 
é produto de manobras diplomáticas, 
nem emana de preocupações l1egemô­
nicas ou imperialistas. sendo. antes, 
uma decorrência de compromissos as­
sumidos pelo Brasil. ao assinar, em 
1968. a Ata de Santa Cruz de La Sier­
ra, em que os países integrantes da 
Bacia do Prata se comprometeram a 
uma série de providênCias ten(ientes 
ao aproveitamento dos 45 milhões de 
quilowatts de potencialidade previstas 
daquela região. 

Aliás. o Senador Arnon de Mello. em 
magnifico discurso proferido no Se­
nado, em maio do corrente. definiu, 
com eloqüência e conhecimento de 
causa, a posição brasileira com rela­
ção aos problemas internacionais re­
lacionados com ITAIPU. 

Magalhães Pin to. en tão Ministro do 
Exterior, já, em 1967, preconizava 
que: 

"Na implementação de uma polí­
tica em que o máximo aproveita­
mento dos mesmos locais não é 
apenas um meio válido para a 
promoção do desenvolvimento re­
gional. mas constitui, talllbém, 
um objetivo em si mesmo, coeren­
te tem sido a ação deste Ministé­
rio. no sentido de assegurar ao 

I· processo de desenvolvimento da 
área comprendida pela aludida 
Bacia um encaminhamento que 
conserve intacta a imagem de 
empresa regional." 

E continua: 
"Coerente com as diretrizes go­
vernamentais para o desenvolvi­
mento científico e tecnológico 
tem sido por conseguinte. a polí­
tica seguida pelo Brasil em rela­
ção ao desenvolvimento multina­
cionaI integrado da Bacia do 
Prata." 

A Bacia do Prata constItui magní­
fico mercado comum natural, sendo 
uma das melhores regiões econômicas 
do MundO, com potencial hidrelétrico 
de 45 milhões de KW, meta.de da qual 
deve ser aproveitada, consoante pro­
jetos binacionais em estudo. Ela 
abrange uma ârea de 3.200.000 Km:.!, 
pertencente a brasileiros. argentinos, 
paraguaios. boliviano~ e uruguaiO:. 
Nesta área, segundo previsões do 



1031 Quarta-feira 2'2' 

Banco InternacIonal de DesenvolvI­
mento, deverão, em 1980, habitar um 
total de 80 milhões de pessoas, as­
sim distribuídas: 53 milhões de brasi­
leiros, 18 milhões de argentinos, 3 mi­
lhões de paraguaios, 3 milhões de 
uruguaios e 1 milhão de bolivianos. 

Fato auspicioso, que merece entu­
siástica . menção pela importância de 
que se reveste para a integração do 
País, é a recente constituição de uma 
subsidiária da ELETROBRÁS - a 
ELETRONORTE - Com a finalidade 
de coordenar os programas de eneria 
elétrica e de realizar estudos e cons­
trucões de usinas e linhas de trans­
missões na Amazõnia legal. A Cons­
tituição da ELETRONORTE - depois 
da CHESF, de FURNAS e da ELE­
TROSUL, completa o elenco de sub­
sidiárias da ELETROBRÁS. com vis­
tas à descentralização - de suas res­
ponsabilidades pelas regiões do País. 
Estamos certos de que esta empresa 
federal muito contribuirá para a 
criação de uma infra-estrutura ade­
quada ao desenvolvimento adequado 
dessa imensa região. 

Para que se visualize a dificuldade 
na implantação de um sistema elétri­
co na Amazõnia, basta ter em conta 
a fraca demanda de energia existen­
te nas pequenas cidades e nas capi­
tais dos Estados que a integram, o 
que determina a necessidade da cria­
ção de serviços de características 
completamente diferentes dos das re­
giões Sul e Sudeste, mais assisten­
ciais, que empresariais. 

Estamos certos, porém, de que es­
tas dificuldades serão vencidas pela 
determinação e pela capacidade de 
trabalho de nosso povo. 

Registramos, ainda, na seqüência 
destas considerações, o perfeito sen­
tido de coerência com que o presente 
Projeto se insere na orientação geral. 
que vem sendo adotada em nosso 
Pais, para a formacão de recursos 
destinados a empreendimentos rela­
cionados com energia elétrica. 

A ideia básica é repartir Os custos 
por toda a nação - considerando o 
tato de que o desenvolvimento de uma 
determinada parte, por melhores 
condições da infra-estrutura energé­
tica ali oferecida, beneficiará a todos. 

O elenco de leis, decretos-leis e de­
cretos, relacionado COm o imposto 
único sobre energia elétrica, tem por 
finalidade precípua prover o Estado 
de recursos, a serem :evertidos, com 
vistas à ampliação e a nacionalização 
progressiva das diferentes estruturas 
mantidas no Pais, voltada para a pro­
ducão. a transmissão e a distribuicão 
de . energia elétrica. . 

A in~tituição da ELETROBRÁS, pe­
la Lei n.a 3.890, de 25 de abril de 
1961, é um fato em perfeita conexão 
com e.s:;a pQlitica de equacionar e de 
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tentar resolver o problema energéti­
co do País, como um todo, onde os 
beneficios de alguns não venham a 
custar, necessariamente, o sacrifício 
de outros, ou de muitos, 

Dada a integração dos sistemas, 
quanto maior .for a oferta de energia, 
em qualquer area do Pais. maior se­
rá a disponibilidade da mesma ener­
gia com que contarão as demais _ e 
pela maximização do consumo, mai~ 
rentável será, também, a atividade 
das empresas que a produzem e mais 
comercial essa energia. 

Fazemos questão de ressaltar que 
todo este conglomerado de realizacões 
brasileiras no setor energético teve a 
impulsioná-lo um homem de estofo 
excepcional, dinâmico, eficiente e de­
dicado, o Sr. Ministro Dias Leite. 

Faltaríamos a um dever de cons­
ciência se não nos referíssemos aos 
ilustres e operosos colegas integrantes 
da Comissão Mista, que tanto fize­
ram, com o brilho de suas sugestões 
e o valor de seus argumentos, para o 
bom êxito de nossos trabalhos. 

Presidiu a Comissão o nosso emi­
nente colega Aureliano Chaves, a par 
dos profundos conhecimentos demons­
trados. muito contribuiu, com o seu 
dinamismo e capacidade de trabalho 
para o sucesso dos debates. Não po­
demos, também, obscurecer. a valio­
sa partiCipação do Vice-Presidente, 
Deputado Freitas Diniz, e do Depu­
tado José Machado, digníssimo Pre­
sidente da Comissão de Minas e Ener­
gia da Câmara dos DeputadOS, cujo 
empenho agradecemos. 

Merece enfoque todo especial a va­
liosa partiCipação dos Srs. Congressis­
tas no aperfeiçoamento do Projeto, 
sendo de assinalar que, das 22 emen­
das apresentadas, aprovamos 18, e re­
cusamos apenas 4 por não se coadu­
narem com a sistemática do Projeto. 

Reverenciamos, ao concluir, esta fi­
gura tutelar de homem público, do 
insigne Presidente Garrastazu Médici, 
cuja fecunda administração vem tor­
nando possíveis todos estes feitos de 
que tanto nos orgulhamos. Faço nos­
sas as palavras que S. Ex.a prOferiu 
ao receber o preclaro Chefe de Esta­
do da valorosa nação Guarani: 

"Ao edificarmos ITAIPU e em­
preendermos as obras de infra­
estrutura que requer, estaremos 
criando milhares de empregos e 
efetuando investimentos de vulto, 
preparando, assim, aquelas re­
giões para o surto industrial que 
se desencadeará quando se torna­
rem realidade as promessas desse 
potencial de riquezas. 

Realizar ITAIPU equivale, por­
tanto, a integrar em nosso espaço 
econômico vastas extensões dos 
nossos territórios." 
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E assim, Sr. Presidente, como nos 
contos infantis, ITAIPU a "pedra que 
sonha", converteu-se em magnífica 
realidade, proporcionando a. este mun­
do conturbado um exemplo de união. 
de concórdia e da força inquebran­
tável de duas nações irmãs: Brasil e 
Paraguai. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Santos) 
- Encerrada a discussão, passa-se à 
votação da matéria. 

Em votação o substitutivo da Co­
missão Mista, que tem preferência re­
gimental. 

Os Srs. Deputados que o aprovam 
queiram permanecer sentadOS. (Pau­
sa). 

Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanecer sentadoS. (PUll­
sa.> 

Aprovado. 
Aprovado o substitutivo na Câmara 

e no Senado, ficam prejudicados o 
projeto e as emendas. 

Dispensada a redação final, nos ter­
mos regimentais, a matéria vai à san­
ção. 

É a seguinte a matéria apro­
vada: 

SUBSTITUTIVO 

Ao Projeto de Lei D.o 8, de 1973 
<CN), que "dispõe sobre a aqui­
sição dos serviços de eletricidade 
da ITAIPU, e dã outras providên­
cias." 

O Congresso NaCional decreta: 
Art. l.0 Compete a Centrais Elé­

tricas Brasileiras SI A - ELETRO­
BRÁS -, como órgão de coordenação 
técnica, financeira e administrativa 
do setor de energia elétrica. promo­
ver a construção e a respectiva ope­
ração, através de subsidiàrias. de ii.m.­
bito regional, de centrais elêtricas de 
interesse supra-estadual e de siste­
mas de transmissão em alta e extra­
alta tensões, que visem à integração 
interestadual dos sistemas elétricos, 
bem como· dos sistemas de transmis­
são destinados ao transporte da ener­
gia elétrica produzida em aproveita­
mento energéticos binacionais. 

Parágrafo único. O Poder Executi­
vo poderá manter sob a administração 
da Eletrobrás linha de transmissão 
cuja função seja a transferência ou 
intercâmbio de energia entre Estados, 
encampada de empresa concessionú.­
ria de âmbito estadual, desde que lo­
calizada fora do Estado em que opere 
esta concessionária. 

Art. 2.° São consideradas subsidiá­
rias da ELETROBRÁS de âmbito re­
gional: 

I - Centrais Elétricas do Sul do 
Brasil SI A - ELETROSUL, com atua-



Junho de J9'7:J 

ção nos Estados do Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e Paraná; 

II - FURNAS - Centrais Elétricas 
SI A. com atuação no Distrito Federal 
e nos Estados de São Paulo, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, Guanabara, 
Espirito Santo. Goiás e Mato Grosso, 
estes dois últimos, respectivamente, 
ao Sul dós parelelos de 15.° 30' (quin­
ze graus e trinta minutos) e 18.° (de­
zoito graus); 

III - Companhia Hidro Elétrica do 
São Francisco - CHESF. com atua­
ção nos Estados da Bahia, Sergipe, 
Alagoas, Pernambuco, Paraiba, Rio 
Grande do Norte, Ceará. Piauí e Ma­
ranhão; 

IV - Centrais Elétricas do Norte 
do Brasil SI A - ELETRONORTE, com 
atuação nos Estados de Goiás, Mato 
Grosso, respectivamente. ao norte dos 
paralelos de 15.° 30' (quin'l.:e graus e 
trinta minutos. e 18.° (dezoito graus), 
Pará, Amazonas e Acre e Territórios 
Federais de Rondônia, Roraima e 
Amapá. 

Parágrafo unico. Poderão ser con­
sideradas, por decreto, como de ãm­
bito regional. outras subsidiárias da 
ELETROBRAS. bem como promovida 
a redivisão das áreas de atuação de 
cada uma delas. 

Art. 3.° A totalidade dos serviços 
de eletricidade da ITAIPU. Usina de 
base, que. pelo Tratado celebrado. em 
26 de abril de 1973, com a República 
do Paraguai, para o aproveitamento 
hidrelétrico do trecho do Rio Paraná 
entre o Salto Grande de Sete Quedas 
ou ::'alto de Guaíra e a Foz do Rio 
Iguaçu, o Brasil se obrigou a adquirir, 
será utilizado pelas empresas conces­
sionárias, nas cotas que lhes forem 
destinadas pelo Poder Concedente. 

Art. 4.° Ficam designadas as sub­
sidiárias da ELETROBRÁS, FURNAS 
e ELETROSUL. para a aquisição da 
u'"alidade dos mencionados serviços 
de eletricidade da ITAIPU. 

Art. 5.° FURNAS e ELETROSUL 
celebrarão contratos com a ITAIPU 
cem duracão de 20 (vinte) anos. con­
forme previsto no Anexo C do refe­
rido Tratado. com base nos mercados 
de energia elétrica nas respectivas 
áreas de atuação no ano anterior ao 
da celebração dos contratos. 

Parágrafo unico. Para os fins de 
programação de instalações de gera­
ção e de transmissão de energia elé­
trica. bem como dos rateios estabe­
lecidos no art. 10. será feita estima­
tiva da divisão entre FURNAS e 
ELETROSUL. da totalidade da potên­
cia e energia postas à disposição do 
Brasil porITAIPU, com base nos mer­
cados de energia elétrica nas respec­
t'\as áreas de atuação no ano de 
1980. 

Art. 6.° FURNAS e ELETROSUL 
construirão e operarão os sistemas de 
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transmissão em extra-alta tensão, 
bem como as ampliações que se fize­
rem necessárias nos seus respectivos 
sistemas já existentes. para o trans­
porte da energia da ITAIPU até os 
pontos de entrega às empresas con­
cessionárias referidas nos arts. 7.0 e 
8.°. 

~ 1.0 A construção de instalações 
terminais de interligações entre as 
mesmas, que se fizerem necessárias 
à entrega da energia da ITAIPU a 
regiões metropolitanas. ficará tam­
bém a cargo de FURNAS e ELETRO­
SUL. 

§ 2.° Na construção desses siste­
mas de transmissão serão utilizados 
recursos previstos no art. 2.°. item IV, 
alínea a, da Lei n,o 5.824. de 14 de 
novembro de 1972. que dispõe sobre 
empréstimo compulsório, em favor da 
Cen trais Elétricas Brasileiras SI A. 
ELETROBRÁS. 

§ 3.° As empresas concessionárias 
de ãmbito estadual construirão e ope­
rarão os sistemas de transmissão que 
se fizerem necessários para.o trans­
porte e distribuição da ener~ia pro­
veniente da lTAIPU. recebida de 
FURNAS e ELETRO . ..;UL nos pontos de 
entrega referidos neste artigo, bem 
como as ampliações que se fizerem 
necessárias em seus próprios sistemas. . 

Art. 7.° As empresas concessioná­
rias Centrais Elétricas de São Paulo 
S.A. - CESP, Companhia Paulista 
de Força e Luz - CPFL, Centrais 
Elétricas de Minas Gerais S. A. -
CEMIG, LIG HT - Serviços de Ele­
tricidade S.A .. Espírito Santo Cen­
trais Elétricas S. A. - ESCELSA, 
Companhia Brasileira de Energia 
Elétrica - CBEE, Centrais Elétricas 
Fluminenses S.A. - CELF. Compa­
nhia de Eletricidade de Brasília -
CEB. Centrais Elétricas de Goiás S.A. 
- CELG e Centrais Elétricas Mato­
grossenses S. A. - CEMAT terão o 
prazo de 30 (trinta) dias contados a 
partir da assinatura dos contratos 
aludidos no artigo 5.°, para celebrar 
contratos com FURNAS. de 20 (vin­
te) anos de prazo. para utilização em 
conjunto da totalidade da potência 
contratada por FURNAS com ITAIPU 
e da totalidade da energia vinculada 
a essa potência contratada dentro do 
mesmo espírito do Tratado firmado 
entre a República Federativa do Bra­
sil e a República do Paraguai, em 26 
de abril de 1973. Anexo C. 

Parágrafo único. O contrato que 
for celebrado entre FURNAS e CESP 
incluirá a parcela da potência e ener­
gia adquirida por FURNAS à ITAI­
PU. destinada ao sistema da LIGHT. 
no Estado de São Paulo. parcela essa 
que será suprida através da CESP. 

Art. 8.° As empresas concessioná­
rias Companhia Estadual de Energia 
Elétrica - CEEE. Companhia Parana­
ense de Energia Elétrica - COPEL, 
e Centrais Elétricas de Santa Calari-
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na S.A. - CELESC. terão o prazo de 
30 (trinta) dias contados a partir da 
assinatura dos contratos aludidos no 
artigo 5.° para celebrar contratos eom 
a ELETROSUL. de 20 (vinte) anos de 
prazo, para a utilização, em seu con­
junto. da totalidade da potência con­
tratada pela ELETROSUL com ITAI­
PU e da totalidade da energia vin­
culada a essa potência contratada, 
dentro do mesmo espírito do Tratado 
firmado entre a República Federativa 
do Brasil e a República do Paraguai 
em 26 de abril de 1973, Anexo C. 

Art. 9.° A potência contratada com 
FURNAS e ELETROSUL pelas empre­
sas conceSSionária:; mencionadas nos 
artigos 7.° e 8.° será rateada, na pro­
porção da energia por elas vendida 
no ano anterior àquele em que serão 
celebrados os contratos. a seus consu­
midores finais e a empresas conces­
sionárias que não as mencionadas nos 
citados artigos. 

Parágrafo único. Caso a evolução 
do mercado de energia elétrica de 
qualquer dentre as empresas conces­
sionárias menciónadas nos artigos 7.° 
e 8.° venha a justificar revisão das 
potências e da energia por ela!i con­
tratadas. admitir-se-á tal procedi­
mento, desde que a revisão pretendida 
possa ser compensada pela revisão das 
potências e da energia contratadas 
pelas restantes empresas concessioná­
rias e a juízo do Ministro das Minas e 
Energia. 

Art. 10. As empresas consessiona­
rias mencionadas nos artigos 7.0 e 8.° 
terão o prazo de 60 (sessenta) dias. 
contados a partir da data em que en­
trar em vigor o Tratado referido no 
art. 3.°. para celebrarem Convênios, 
respectivamente com FURNAS e 
ELETROSUL. com a interveniência do 
Departamento Nacional de Águas e 
Energia Elétrica - DNAEE e da ....• 
ELETROBRÁS. objetivando os supri­
mentos determinados nesta lei. 

~ 1.0 Para os fins desses convênios. 
as potências previstas para contrata­
cão pelas aludidas empresas conces­
sionárias serão proporcionais à ener­
gia a ser por elas vendida. no ano de 
1980, a seus consumidores finais e a 
empresas concessionárias. que não as 
mencionadas nos artigos 7:° e 8.°. de 
acordo com as projeções coordenadas 
e aprovadas em seu conjunto pela 
ELETROBRÁS. 
* 2.° Por ocasião da celebração dos 

contratos referidos nos artigos 7.° e 
8.°. essas potências serão reajustadas 
conforme disposto no art. 9.° 

Art. 11. As potências. previstas nos 
contratos a que se referem os artigos 
7.° e 8.°. deverão ser consideradas 
como adicionais à maior potência 
constante dos contratos entre FUR­
NAS e ELETROSUL e as empresas 
concessionárias das áreas de atuação 
respectivas. vigentes na data. desta 
lei ou que vierem a vigorar ate a en­
trada em .)peração da central elétrica. 
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de ITAIPU, respeitadas as condições 
específicas de cada contrato, 

Art. 12. A coordenação operaCional 
dos sistemas interligados das Regiões 
Sudeste e Sul será efetuada, em cada 
uma dessas regiões, por um Grupo 
Coordenador para Operação Interliga­
da, integrado por representante da 
ELETROBRÁS e respectivamente das 
empresas concessionárias menciona­
das nos artigos 7.0 e 8.0 

§ 1,0 A criUrio da ELETROBRÁS 
poderão integrar os referidos Grupos 
outras empresas partici,pantes dos sis­
temas interligados. 

§ 2.0 O Departamento Nacional de 
Aguas e Energia Elétrica - DNAEE 
designará representantes junto aos 
Grupos para participarem de seus tra­
balhos como observadores. 

§ 3.° Os Grupos serão organizados e 
dirigidos pela ELETROBRÁS. 

§ 4.0 Sem efeito suspensivo do tra­
balho dos Grupos, as divergencias en­
tre a ELETROBRÁS e as empresas 
concessionárias participantes dos 
nlesmos serão dirimidas pelo Ministro 
das Minas e Er.ergia, por meio de re­
curso da parte interessada encami­
nhado ao Departamento Nacional de 
Aguas e Energia Elétrica, 

Art. 13. A coordenação operacional. 
a que se refere o artigo anterior, terá 
por objetivo .principal o uso racional 
das instalações geradoras e de tra11S-

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 0.50 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

missão existentes e que vierem a exis­
ti.r nos sistemas interligados das Re­
giões Sudeste e Sul, assegurando ain­
da: 

I - que se dê utilização prioritária 
à potência e energia produzidas na 
centr~ elétrica de ITAIPU; 

II - que os ônus e vantagens decor­
rentes das variações de condições hi­
drológicas em relação ao período 
hidrológico crítico sejam rateados en­
tre todas as empresas concessionárias 
daqueles sistemas, de acordo com cri­
térios que serão estabelecidos pelo Po­
der Executivo; 

!II - que os ônus e vantagens de­
correntes do consumo dos combustíveis 
fósseis, para atender às necessidades 
dos sistemas interligados ou por im­
posição de interesse nacional, sejam 
rateados entre todas as empresas con­
cessionárias daqueles sistemas, de 
acordo com critérios que serão estabe­
lecidos pelo Poder Executivo. 

Parágrafo único. A coordenação 
operacional pOderá estender os prin­
cipios estabelecidos neste artigo à ope­
ração conjugada de ambos os siste­
mas, a critério da ELETROBRÁS. 

Art. 14. A partir da data da entra­
da em vigor desta lei, qualquer con­
cessão ou autorização para novas ins­
talações geradoras ou de transmissão 
em extra-alta tensão nas Regiôes Su­
deste e Sul, levará em conta a utili­
zação prioritária da potência e da 
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energia que serão postas à disposição 
do Brasil pela ITAIPU, e adquiridas 
por FURNAS e ELETROSUL. 

Parágrafo único. A ELETROBRÁS 
será previamente consultada sobre 
qualquer concessão de geração reque­
rida ao Departamento Nacional de 
Aguas e Energia Elétrica. 

Art. 15. A ELETROBRAS submete. 
rá ao Ministro das Minas e Energia: 

I - até 31 de dezembro de 1973, o 
plano de instalações necessárias ao 
atendimento das necessidade de ener­
gia elétrica das Regiões Sudeste e Sul 
até 1981; 

Ir - até 31 de dezembro de 1974, a 
extensão desse plano até 1990, levando 
em conta a construcão da central elé. 
trica de ITAIPU, bém como das cen· 
trais geradoras indispensáveis à com· 
plementação da produção daquela 
central elétrica. 

Art. 16. O Poder Executivo, no pra­
zo de 120 (cento e vinte) dias da data 
de vigencia desta lei, regulamentará 
seus artigos 12 e 13. 

Art. 17. Esta lei entra em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Santos) 
- Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a Sessão às 20 lio· 
Tas e 15 minutosJ. 
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